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Estévê em Blumeiiáu'. VIu'(i-:> dê

Flcricnopclis, onde tem sua sede. o

Engenheiro Chefe do 17. Distrito dos

Portos. Rios e Canais. Sr. Dr. Co,

lombo Sedes. paro: aqui tratar dcs

ra, no gabinete de. Sr. PreÍe:ta Mu"
nicipal, foram ahord.ados os proble.
il.':Iás- refétenfes ee início das obras

da canaliscição" Hccmdõ csscníudo

que eslns seriam recliscd is ccnícr-

cessâ:ri.:.s à retificação ' do cmliQ

d.'(lgua� lldao Pfon��m hoPstac�lcS Iii;( I".'eltecuÇQQ a re.Em",,,, (I ra. p�lS. II �

,

nal. 'os' maiS heneficiadclij com a

�

cessmlo: quanto ulil obr,a nao, sofra

prejudicial prQtelação. é imprescin.'·
dível, também. que es ,proptietar;';s
dos terrenos marginais do referidÓ
Ribeirão e das àreus de tenas ne.

«ssuntes ligadoS' à canqli:z:ação do

Ii.ibeirão Bom Rêfirô.
.

Em demorada conferencia que ô

ilustre visitante teve com o Sr. Her.

çiliQ Deeke. no; mcmhâ de terc,a;lei.

me convênio Iírmcdc. cem a Prelei.

tu.ra. tã.'l logo estivessem ccletadcs
os pr�ços. para os diferentes l5Elrvi.

Sos e materiais à sua execução.
Pena que O< inicio desta tdo ne-.

RINTENSAS E C
PREJUIZQS

PI SAS; CHU
NO BAIRROII

Empresa Ulrich voltaram a servir o

fiucd do: linha somente depois das
16 heras. Este fato. é resultante de
estar a saida da galeria de =gUQ5

Ás copiosas cbuvos caldes na

nóite de quarta_feira e durante b_

�-d.:) c: dia de quinta. dia L de mnrço.
vietéini trazêr ncvos mi:ltiv�s de ü;

ilr�eilsõ'Úi para grandti numere de

moradores do Garcia. e pcrn ou­

tros. uns poucos felizmente. prejuí«
zos sensíveis.

� pluviais lcccdiando em nível íníe.,

'I' rbr ao do leito do Ribeirão. donde"

o rep:es(!11i.en'.c ..

I

!

t;ngind-:! uns 40 centímetros de aI.

tura e impossibilitando a pas�agem

dos veiculas 'de transporte coletivo
dtira:li�e varias horas. Os cníbus da

Na cOiúluencia das ruas Prcgres_
se, rua da Gloria e rua Amazonas.
ti Praçá Presidente Getulio Varqas

o ostcrdio do [t.n.u::tz:)llU Espe-te
Clube v;lltc-U a ser completamente
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sobre aO p-mte prei"ci, no final da Rua'

Na manha de segunda-feira. o sr. lllumertctu, 26 de fevereiro de 1962 o tratamento, venho solicitar ainda 1 2 de Setembro, em Itoupava Norte.

Afonso Farinhas, cujo estudo de Ão Exmó, Sr. Hercilic Deeka a V.Excia. dtspensot-rne desde já fscude não é dos melhores; solicitou D1). Prefeito Mu:nieipái - NESTA das mencionadas Iunçô.os e dasiq., r

90 dícs de licenço para trotcirnento Senhor PréÍêiiÓ'i nor outro pt.ssoo para as mesmas, I

�.Ide saude, pedindo cinde, no mesmo Em íace ele meu estado de scude, não só para substituir-me durante f '

oficio €,nvlado cro sr. Hercilio Dee., que, conforme atestado med.co cme- minha licença, como tombem para Ike, dispensa das funções de Fisccl , xo, exige um trotamento medico PF) após meu restabelecimento. urna'

Geral. da Prefeitura Municipal de longado. solicitar a V. Excia. qw,rer vez que a volta às mesmas Íunções I 2 de S�tembro, bi a mesma i.llter�

Blllmenau, que vinhct exercecndo conceder-me 90 (novent-::l) didS de em pOllCJ tempo resulioria em no-

ínuud...'nlo, não sofrendo
-

n1aiCr:'cs de\.. Ido a p!"Jtcção:; feiia nrr

nlO:1g�ra do
-

Ga:rci,::t, cç·';:lsiants de e­

EO�I::!e5 blocos de pedra, e tcrmhem

por ter sídc =e.r:to1! .do o aterro: feito

quando da e, nSlrUçCt-, da ponte de'
cimento, e que fc.! �lmatYdas cnuads

d:r tremenda avalanche que se Icn.,:

çou. sobre o belo campo de espor' es

da Empr ascr Industrial Gurciu na

enchél,lIe pazsada.
LAMBEM NO CENTRO DA

CIDADE
Parte da zona:. centrnl da cidade

Assim, cs moradores do Beco Ta).
rnann ficaram varias horas imp: s.
smilito:dos de se tr:msportarem de
um lado ct outro, inclusiva perden.,
da hotéis de Irabalha.
Ã mesi:ná sHuaçêio veríficcuvsa no

aeC';L Zendron, cnde as aguas to.

lnarCtm cõnta de parte da estrada.
Ilumá ceno já comum para os mo=

rdcit:ítês dacjutiia zdí1ii, que sempre
sóírem percétiçôs com às élérnerítcs
des1h-icadeadosó

�----

A Prefeitura Municipal da BlumeQ

nau ÍO'ria' publii» q'li), eni, face do

estado pre1=anssimo da po,nte sobre

o Ribeiréio ·ltoupClva: no ntiâl da rua

ditado: para todQS OS v�:çuJos mo.desde o in:cio da aluaI administra- licênça para tratamento de saude.

ção. em janeiro de' 1961. Outrossim, tendo sentido nestes
O pedido foi despachado favora- ultimas tempos que o que muito-·

V'elnienie léridtl sldõ tlomeadô pclra
.

contribuiu para debIear minha sau­

de, fdrtlm os éndargos e as respon­

sabilidades dti furiçao de fiscõl Ge­
ral desta Preféiturd, é, Ílao p:;den.
dó. por ta! motivo. quandó voitar
àatividode, reassum:r as mesmas

funções, sob pena de tornar inulil

vo d':sgaste de minha saude.

Certo de que V, Excia .• ante os' i
mo tivis adma expostos, atenderá I
meu peGtdo inidal e achará lambem 1quem melhor possa me substituir.

nas funções que venho '(Õxercendo, t
apresento-lhE! os meu:; IT'ais

. l

tcriza_dos e de traçãe, unimal. sen.

do permitido o. transito sobre are.o' iUgar, vago em cofiseqúenCiã deso
. ses latos; à sr. Evaldà BrueckÍi:eiirief:

Ci lei criando a egencia, disse o Pre_

sidenta E<Junedy: "Este ato simbo­

F::a a imp:::rtancia que os 'Estados

Ullidcs dãc. às politicas de desarma;

menta e indica o n':>5SO desejo deJi­

vrar o mundo da guerra. bem como

de contribuirmos para um m�ndo de .

paz.
,------�----------------

ferida ponte. que de It�upava Nor.CHEFE PÓ DE�ARMAMENTO - O

Presidente .Kennedy quando pales.
trava com William C. Foster' (direi.

ta). depois de nome4_Ío para a che_

fia da nc··'a' Agenci!:x de Cc nlrole

de Armas' e Desarmamento. Foster

é antigo chefe de programas de as;

- sis�en�ia do E.U;A . .Quando assinou

() kõr da cccrrespondenCia iro-
cada entre o sr. Alónso Farinhas e

o sr. Prefeito Municipal, é O se·
te dá acesso à es!rada de Iloupa.

Respeitosos cumprimentosguinle:
'la CênÍral. soniont" ?Clta ped.eatru��-...--------------_..._-----------------'

Alonso farinhas
e ciclistas apeados�

Ao llmo. Sr.

Afonso Farinh'Js
Prezado Senhor:

Acuso o recebimento de sua em-.
ta, de hOje datado, na qual me 50-.

lic;ta 90 dias de licença, parei tra­
:amento de saude.

Atendendo a 5"',U pedido, quanto" Ià licença soEci!o ... Cl que .não rre é

àad.) negar em vista do atestado 1
f

NF,;STA.

E MORTEP-E
(José Almeida) Urge que. os nOSSOS legisladOres examinem o as­

sunto quanto antes e aprovem J projeto que um ·depu­
todo recentemente apresentou,

NãO se deixem os nessas legi51Ódor€s levar pela

'Jicguice de alguns, que alegam não suportar a in­

dele - cristã do nosa J povo à implcmtaçãb do p�na de

morte. �

�\.lg)lm':ls. vezes, desta mesma coluna, nós nos mC.­

nifestamos
.

a lavor da instituiçã:> da pena de morte

no Brasil.

didas.
ACIDENTE
Na rncmhã de terça-feira,· o sr.

Pedro .Klock dir:giG sua VGspa pele!
Rua Sete ;:is Setel1:bIc. ,:p_l'"1njo d�­

:i'on!!) (1 EstcrçEIO-s'od,?v:ar:a, coHv:;u

·:::m ·d,"'·.� ::J SL \,/,_:'.el Breitkcpb, p:,l
Vi tcr,i.J :lu Oík'r:� fI. ;�i opn, pro­
d'lzindo-lhe gravss per:!!l�litos na

cabeça.

Desde segunda-feira da semana

ép;é hoje linda, está exercéndo as

Ílihçôes de DéiegadQ de P:licitl o

sr, WiÍly Siebert, Delegado Munío:·

paI. O cargo vagou por Elotivo de
.

haver viajado para São Paulo o dr.

'Manoel fogaça, em cuje! cide!':le G:m

.. trélÍu nUpCÍás.
CURSO DE ALFAI3ETIZAÇAO
O presidente ,\ldo Pereira de An­

drade distribuiu nota d J Sindicat:;

"de Fia,ção e Tecelagem comunican­

do eslarem abertas as matrículas

p�a o Curso de Alfabstização de

Adultos.
A lim de ladEtar os que desejam

�air dos trevas da ignorando, ha­

"verá cúrsOs em três turnos: pela
manhã, à tarde e à noite.

Parabens, Aldo.

ATENÇAO CAÇADORES
A Fiscalização de Armas e Mu­

.nições e d 'E.Caça e Pesca está avi­

sando aos srs. caçadores que a tem­

porada de caça abre a 1. de maio,

4'Convém estarem todos devidanlente

legalizados, com suas armas regis­
tradas e porteadm; pora pcod-e.ern
livremente praticarem eSSe esporte.
Os infratores serão multados, pro­

cessado;; e lerão as armas apn�en·

!

I
.1

zão.

,C.ritnc:':i hid.:onc:L:;s, corno o iGcendio do Circo ern

Niteroi e este OgocCl, do extennin:o de uma familia

nósdelD cnstrando lemos ra-medico c apresentado, IOmento mais' Os fato:; cita0 que

o f::1to de V.S. não desejar mais con

LnuCLr .nos h.l�çõ�.s de F\�.:,cal Geral
desl:! Prelei:üIG. onde, .duraTlte os

lie::e Ine3es dê: minha 'J .. stão tã<?
bOils e relevCtnt(:� SOfV1Ç0:3;3 tenl

p:-es�ad,:J a: I:=;overno }..'Íunic·r�ol,
com sua cap::tcidade luncional e

·:ontade para, o trabalho.

o que o p:)vo não pod.e sup?rtar e. a êle rê p�gncr.

d8 iato, são e:·.;S€S !r!0n�.;t:'U0.:;OSI cuj.) motivo e o rou­

bo e, por equsa dele, não poupam nem nl.esmo a�

vidas de inocentes cti�{nças. que são ·selvags!1':.ente
estranguladas. Cabe à Sociedade ban:r do seu seio.

iI1-tcir� "rLo 'cet-"�ft; CiVLii:�c[do d_c Rio ·de J:-!n':;�r';J, crJmes

. �;\::I:;':;:;��C!�'� a�c�',�:i�lGC��::'��':'[��l1�'i::\l�:�:: �::(J o��
'j gulh':) -P�-r:' tê'-lo� COlTlefclo, tCd:;'.3 eL�3 rnl:'fí:;cicnll a apH­

cacão da pena is rnó �(� Ctt):; 3GUS ctutore.:.

"··ú� �

do� �rgu�Gntc:;' q\�.-::' lGpu'ta!n')�3 iorte contra

a pena' d�. ffi'orh:'- ó o

�

Jer ilnpo:30ibilid:tdi:;l da [I..)para­

ção do E�ro júdicic:r:o.
.Mas, ne3se caso da chamada dl,:icinCi do Lins.

em que·, um monstro e:>trangulu duas criancinhas de

2 e 4 anos apenas e cç.nf<�3·;çl seu crirne C_:'ID- deta­

lhes nãó' 'havu,a po�sibilidade de êrro 'íudiciario:
.' ,

Nos paíSES onde ha a pena ,de morte. o.s errOs

:ião minimqs, para nera diz>?! C!:�.:: .são :nexlste:ntes.

A v:' fi'.'} k: ;;:; .• ; c,o:ente recolhi­
da e transportada para .� .Hospital
S(!n:a 15Gbel. sendo pO!'ito fora de

p<õ;r'go pela equipe medica.
VE[CULOS MULTA.DOS

au�oresnF.1�3 banir p:::ra- SSlnprc* crimin:Jsos como "05

d:; trucidarmmto dc� bmil'a BOgOloty.
E isso SÓ será passivei com a instituição

na de morte.

A vingança elG povo� que. re,'oItadv C:Jffi a sel-

Quero, n�sta oportunidade. ex­

pressar a V.S. o reconhec'mento do

Governo Mun;cipal. psb desvelo

demonstrado na mesma íunção, e,

da p'>

Vamos apresentar a relação dE.
veículos multados na sem':lna

vai de 19 a 26 do mês p,p.:

vageria, proçura. em 'casos s8,Inelharites,
ça Cüro' � as' pr·:)prias mãos, seria sa-t�sfeita

cuçao legal dos criminosos.

A Justiça. cumpnria ·seu· dever,

la?er justi-pessoalrnente, ugradecer-lhe Çl coe- í
I

laboração e dedicação que me tem
I

emprestado nas soluções dos multi-. I

pios problemas que, nesse p_ricdo, IIs ...:.; apresentavam à ad-:1üni5traçJ:o
dos serviços pllblicos no setor ;:job f
sua direção. I

IG::l::�!�n��to:eP:::�c�I��:t� r;:: ,:1sejando-Ihe toda leLcidaclo pe.-s::;oL
Clpresenlo a V S. meus protest:,s de
estima e considerac;ão.

, J
Hercilio Deeke ,

Prefeito Municipal 1
-----�-- .,..,......,..,...,.....

que
com a exc�� I

I

II
Particulares
Pc:rliculares

placas
80·01

84-31

74-42

Aluguel
plncas
32-16-20
26-23·80

1-06-11

26-62-31

28-43.02

26-2':-27

tranquilo e o ·�xe.mplo ssria o melhQr' fruto a ser co_

lhido de tudo isso,;-€C� ser castigado- com o :::1i:.:}:--c�u. DC1:l�['
E1 PQ.r isso que E,��[::::.i: c::: c·::Jrn C1G:.u�:d.;:; �([:_:!-:: d �"'-::�

janE -:� in�lusã') nr,:: nc.=:�o C6'-:1igo Pene::' I:.�C I_:;'�;nCt 02

Vamos, pois, rnedH·:-1f no 'bs8unto .. ? res:'lve-lo no

s"r:lido do resgumc!o da sociedade. AqUeles a que

cs:6:G afetas as tarcfG� de reforma de nÇlsso es�atuto
pencrL prec:;saffi c:mpreGnder ser a pen:r;t de m.:rte, no

Brasil, um::! necessidade.
Não ;l'arr�OSI pc�s; deixar s·scapar '(T

.

oportunidade

morte.

N030' diploma 18gcfl penal f.', bróndJ �82-92

74-22

73-63

78-14

81-44

73-06

schr€.mcrneira o crimin030. Para Cf sua época, -talvez

tenha e1-: sido jllsl�, ma.õ, GÇiofa, que nossa p0pula_
cão duplicou e os cr�m.e�i lnícnnante3 se �uceàem, es­

;á iHe retrógrado e precisando de' atualização.
A hora dessa reforma é esta.

�����=�� !
31-17:981

-
"�"""""""�"""""""""""""""""DG"'��wmrrrr==

q�.J8 :;e nos apresenta.
Será em de!eo:;a de nosso::; pais, c!-õl n08305 Elhos

e de nós mesmos.

----------� � .. �-_.-_.-

===""-'--- �----
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Intensas e Copiosas Chuvas. Voltam a

Ca;Qs:a( Prejuizos DO Bafrro do Garcia
seíreu, ltlinbem os efeitos da chuva- sorier nc suburbio de Al!o Garcia,

:tCtda. que cCtiu de. {':'rmt;t constante
li} em ':"erdacleiras cetcrdupos do céu

desde (! noite. de 4a. feira.
As galérigs' dI;! aguas

.

pluviais da

RUa Frederico :Suscn Ir. e Laurc,

Muller nõ;o cieram ;rasiio ao grande
.

'Volume liqúido, tendo como resultcr­

dOo muit(!5 casas sido inundada:s em

suas pcrtes 'baixas. Grandes truns-,

tOI:AÓS occrrerem em consequenci<l.
deste fato.

CASA RUU:iDO
No pçdrro de Capim Volta, do 1,,=

<lo esquerdo do Rio Itajaí_Açu. uma
residencic; ccnstruídu sobre estercas

.'

precari-as de mndeír«, Ioí . ínterdíta.,

d<k pela DOP. por estar em risco
eminente de ruir. Os moradores .e�

cclhercm-sa em ç:al;!lS de visinhos
solícitos. j
EM OUTROS I.OCÁIS DA.
CIDAPt
Não temos c�nhecimento atê o

memento, de' ccerrencícs de casos

mçds gro:ves' em
.

outros hainos: po.
demos prever, pe�a nossc{lougtt ex=

períeneíc, que os pontos mais bai.

xes 'devem ter sido ati�gidQs, sem

da:rios peSSOais.
PREJUIZOS AO MUNICIPIO

A Preíeituru MllIiicipal foi mais

umrr vez cdirigidai em obras puh!i=
ecsr pelos '-menos ume ponte provi.
��..�

MARÇO - EFEMERIDES
1, de mQ:�ço - Transfe!e�K;C1 da ci=

do;,de de Rio de [cmeírc p<:tr.! o Mor�

rc do'Casielo;
4 de março - Dcminqo de Corncvcl:

S 'de março - ffld-a n::u.i,;,nal de
Chona;

,17 de março ._ Festa .1QG!onai dIZ

Ir!anda.:
23 de março Independêncin do

Paquistão;

foi totalmente arrancada; de outra
,

parte, boiavam nas Çt9'uas do Gar.
cia íi:lumeras aves

..
dcmestíccrs que

,pereceram mas para <:IS c.abec,eciras
do mencionado curso.

25 de março

Senhorcn
25 de março
Grécíct.

AnUnciação de N.

Independencíc da

PENSA1VJENTOS
- O lazer é o resultado final da

eficiencia
Uma mente sólida vale um reine,

(Seneco:)
São os que mais governam que

.
Icrzem men':lS barulho

- ;"'tlm grande hemem é o que fa�

algo pela primeira vez (A. Smith)
- .4 diíiculdade da vida é cc esco-

lha (Moore)
����SX�������SX�SSS'�S�y

,...

�
';f,
"-

�
�
';f,
�
�

g

�.
'*
�

�
�
�
;1
.-;;
'';'

mai",um :delicioso drinqué' em

comp16!amcntcÍímpido, a uma f�n­
tásticavelocidade nos nl0dcmíssimos

.Bocing Jct 720 B, c'quipados
TURBO-FAN. Num ambiente de

real �ntímjdade! \·ocê g-UZ;i do Incs�

1110 aconchl�go de seu prôprio lar.

E o "maitrc de cuisinc�' cúcontra­

se realnlcntc a bor_do� pa�a atcndê�

'.10 -com seu prato pred_1icto. PelQ

Serviço Sena!or da l.a das,e,
ou p:�la Classe' Econêlllira! é InillS

prestígto viajar pela -LlJft1Hm�a.

B,'Ol_8NC :F2U B·

Jei ','

LUFTHANSA
o ..... EL--H_OR S"ER�tCO

CASA
BRUECKHEi ER

Sóciedade Cômercial Catarinenj;e Ltda.

Ruà Capitão Euclides de Castro. 29

o Meiio! Estoque de Tecidos Para Estofamentos.

Completa Linha Em Louças Sanitárias Para Banheiros

Canos Plastícos - Torneiras - Registros - Distribuido-

res Das Tinias "YPIRANGA" - PassadeiÍras e Tapetes.-

OS MELHORES PREÇOS

RuaIS de Novembro. 1043 - Blumenau

==========================================�======U

S ér gío S�ll�id�lUaDtel
SERGIO SCHEIDEMANTEL

E�con!ra�se em nossa ciçlade o

j:lvem SergIo, filho do nosso amigo
\lVillibert Scheidemantnel, proprieta_
rio da linho: de onibus Cc,letivo BIu.

rncnau Itouprrvo Seca.
O jcvem Sergio após um Longo

ano de estudos no f;ENAG de Curi.

tiba veio passar as lerias com sua:

Íal?ilitl. onde naturalmente irá: o:pro=

Hei Momo em Nossa�
Sodedades

Eis na íntegra a programação, de
nossa 50cíédllde para o tríduo mo.

mescc:

Sábado, dia 3.: - Bailes cama'Va.

Iescos: - União Becrectívct Cruz e

Souza - S.D. Vasto Verde - S.r.

Ipircmqc,
Domingo, dia 4: bailes carnava�

Iesccs mntiné infantil: - S.D.. Vas_

to Verde - C.C. Tiro, Ccncordio
Uluão Recreativa Cruz e Souza.

2a. feira: dia 5: - bailes cerne­

valescos - G.E:. Olimpico (T'eatro
Co:rlos Gomes)

30:. feira, dia 6: - S.D. Vasto Ver_

de (50 iré e baile) - S,R.E. Ipircmqcr
- Matiné infantil no G.E. Olímpico
(sede) - E o Ameri-::a, ficou apa.

gado?...
NOTA: - Para o baile de, Olímpico
esturdo impulsionando cs duas Of.

questras do 23. R.I. Para a matiné

Infrmtil estará animando Erinho e

seu conjunto. No Vasto Verde foi

contraiado o faz;,>: Sccyeli,

veítnr o carnaval para uns nam'o.
rícce, j'; que o mesmci nos deixou

antever em palestra, que em nada

irá perder para o pai qu.e outrera

foi um folião nas festas mcmísticus,

Ao Sergio desejamos feliz estadia

com os cumprimento deste jornal.
w. �.aaa:asas _ $r

. AULAS COMEÇAM DL\ li DE

MARÇO
Avisam�s aos alunos dos -esta.

belecimentos de ennsíno, medio -

ginasio. classico ou cientifico e nor ,

mul, ,_. que as aulas nesta cidade

serão iniciadas somente no dia S

do corrente, quin�a_feira da sema­

na: que hoje inicia.

(I NEM A S.
Cine Blumenau

Unitcd Artists apresenta:

Melino Mercourí e Jules Dasin no

íilme mais comentado do ano.

NUNCA AOS DOMINGO�

censura: Rigo�'o:;ame11\e proi.

bido até IS cries

às 14 horas

ASS.tSSrNOS EM FOBIA

Conto A VOLTA DO

HOMEM MORCEGO

lOt:t::_=.=::-1iO-=Oc=---;:rCClOC;:�. Ctt. =:0:::=::,=::;::::::1::10=01:'==:;;;..:.::::r::rO=.or=r===:::rX,OClOC=
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Rua CeI. Vida! R, rnIJS, 435 .. Caixa r est alt 20 D
� � .. It�[�ava sêea "Blumentlu ) �
� � ����������"'" o...o--...o--�� -é?����",\� �
�al::!Q=:= IO=O'l:""::==:::::·Ii.I=o�ocO�"()4!I_DOoi .==rttClO-::==:::::J.� I' o.. '" I:t

HOJE - DOMINGO às 13,45, 16.30

19 e 21 horas

Eliana - Trio lrakitan e muitos

do cinema teatro e televisão

TRES COLEGAS DE BATIN.1'l.

censura livre

com Herval Rosscmo. - Uma come­

dia que fará rir e divertir_30 c valer.

ot essa socialização burocratica coe-

mo a- reforma agruria compulsoriaj da Eurcpa C1riental e pC'r";SS') tudo O perigo de guerra e111 Bc-rHn1 só inevifavl!:l, para apropria sobrevi-

O qu'- da parte do OC1d-nl- r�nrt':' �z�sie s.e 03 ru�s,:s v�eram a COH- v�n' d E t d U
bru1al e de nenhum inferesse para '''''. . . ''' __ -''', '-,- �- �.,c'a os s a os nidos.

-imi�.m§lKii!illR!'!!II!!!lII!I!.I!!!!!.g!!l.!iileJi!!!!Il.J!illMlllltL&L&Lw MWd�th19QQi!:Wl1WilÇV84* 9'. g.�g_�$f,,�
WAk& nw== _".
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por velhos comunistas como o pro­

fessor Ernst Bloeh (eomun:sta desde

1920) e pelo jovem filosofo e espe­

rança do parEdo comunista Wolf­

gang Harichc (agc!O' na prisão). já
tinha levado a movim entos de re­

pulsa como o ele' junho de 1933, e

depois levou ao êxodo, em massa.

Ulbricht e Kruschev sabiam que lan

(Paulo de Castro)

A atitude, de ícrçct do União 50-

viet:ca em relação a Berlim é, ad�

ma de ludCl, a demonstração da ia­

'lenda de ur_.�a politica.
Graças c., recuperação da Alema­

nha Ocidental, a grande esperança

da União Sovietica de estender a

sua revolução'. Cl todo o Ocidente,

fracassou, E graças à resistencia

do proletariado alemãi na zona o­

cupada pe'los russos (e seu liel tí­

tere Walter U!brichi) só íoi P8ssi­
ve! uma estabilização do sistema

usando meios que revelaram a na­

tureza do poder existente na parte
orlenterl da Alemanha.

A chamada questão de Berlim

surgiu porc;ue a burocracia sovieti­

ca encontrou dificuldades me CDn-
,

quistar politicamente a classe ope­

raria alemã, e àssim prefere· reíor­

çar o poder de Ulbricht, abalado

nos seus fundamentos pela propria

classe trabalhadora na zona ocupa­

da pela, Hussia, a realizar um::! po­

litica capaz de seduzir e mOstrar.,

por exemplos, a excelencia do re­

gime, Kruschev compreendeu que a

famosa competição com o Ocidente

estava, em Berlim, de antemão per­

dida para Ulbricht. O novo bloqueio
de Berlim, com tudo o que tenha

de aspecto de uma politica de for­

ça (sendo na verdade de força na

plano do Estado russo) é de fra­

queza no plano das ambições poli­
ticas em relação à bolchevização to

tal da Alemanha. A socialização por

met·:odos burocra!icos, condenada

os ccmponeses. pois a terra passou

não à sua propriedade mas ao Es-

todo, teria resultados nego:ti-"os.

Cine Busch
I HOJE - DOMINGO. às 16.30, 19 e

:::i horas -

TI
Mas, não Enham outra opção uma

.·vez que.a prosperidade da Alema­

nha OcidentO! era um lato' mais

importante e polarizâdor para os

alemães do que reformas de qual­
quer natureza í'aitas em regime de

ocupação e assim preferiram ercabar

com todas as possibilidades econo­
micas de um renascimento demo­

cratico, a esperar converter aos

seus dogmas, e ao seu dominio, um

povo culto e capaz de fazer um con

fronto permanente entre as realida­

des ocidentais, concreias e palpa­
ve!s. e as utopias trazidas na pon_

ta das baionetas sovieticas.

Fechar Berlim e-a fechar o con­

fronlo diario e manter, não por rea­

lizações socialistas mas pelo "muro

da vergonher", a população na zona

da ocupação sovieiica. KruschelT

sente U111a concessão a esse gover­

no represente tombem a perda defi­

nitiva de qualquer esperança não

já de reconquista militar (em que

ninguem pensa) mas de ajuda mo­

ral a uma leg:lima esperança des­

ses países resistiram internamente

à pressão sovietica e evoluirem, por
meios pr.:>prios, para uma maior in­

dependencia nacional. O que está

em causa, em Berlim, não são ape­

nas os dois milhões e meio de ale­

mães (o c;ue já seria suficiente)
mas lodas as' espe!anças Íuturas

dos povcs ocupados na Europa do

Leste.

E além diss:l eslão em causa as

aEanças dos Estados Unidos, na

Europa. Se os Estados Unidos ce­

dEssem em Berlim, perderiam toda

a confiança dos povos europeus, Ü;­

to é, não apenas a Alemanha Ori­

ental licaria separada da Nação e

'05 povos do Leste !icariam subjuga­
dos sem esperançer, mas então sim

abria-se de novo uma perspectiva
de bolchevização de toda a Euro­

pa, A renunciei a transformar ime­

diatamente lodo a Alemanha num

estado sovietico, que se manifesta

e s�mbolíza na politica do muro,

solreria uma revisão no caso do

Ocidente oíerecer a Kruschev o que

Kruschev tentará sempre obler. mas

no momento convencido de que lhe

será ilnp·:,ssivel: isto é, se i ociden_

te capitulasse em Berlim ofereceria

a Kruschev mais do que Cigora e3-
'

pera conseguir, porque lhe oferece­

ria na verdade a Europa. Ceder em

Berlim seria para os Estados Uni­

dos c perda definiEvo das suas ali­

anças: os países que não- Íos.sen1
bolchevizados adotariam, .impl\"s­
mente, o nsutralismo de tipo aU3-

trio:co ou Iilcndês, o que eqUivale
a dizer, ficariol11 à E1Brcê da Rus­

sia, C011l Cf unlca al1ernativa de U111a

gUGrw mundial.

evncer-so de que os Estados Uni ,

dos l-,re!erem um compromisso e

uma retirada "digna", para o que

Kruschev contribuiria alegremente, a
uma resisiencia eletiva. A' direção
do Estado sovielico. empr�ga a

chantagem, mas não joga mais de

40 anos de esforços no sentido do

desenvolvimento nacional, com a

mesma facilidade que Pequim joga­
ria ao poder a paz do mundo.

A Alemanha Ocidental não se ne­

ga a permitir negociações, mas por

que sabe o que um ato de lraqueza,
mesmo envolvido em frases elo­

quentes, represennlaria paro todo o

país e para toda a Europa nega-se

evidentemente a deixar-se envolver

em manobras. ,E invoca com toda
a razão o principio deauto-deter­

minaçã.:l e isto não apenas para

Berlim como para toda a Alemanha.

Cercer de 1'7 anos depOis da guerra,

no momento em que oss povos opri­
m:dos do mundo afro-asiatic.J con­

quistam o seu direito à unidade na­

cional e auto_determina�ão, este

direitos democraticos elementares

são negados ao povo alemão. Toda

a solução duradoura do problema
der Alemanha deve partir do direito

do povo à sua unidade, à sua in­

dependenda, e à auE-delermina­

ção. E' nisto que se deve insisiir

e isto só pode ser realizado medi­

ante eleições, pois toda e quak;uer
solução de cupula. qualquer com­

promisso assumido em coníerencias
contra Estes principios seria a ne­

gação da pripria essencia do mun­

do ocidental, da sua tradição Jurí­
dica, da sua eticac e dos seus va­

lores.

Resislir às manboras de Kruschev
e Ulbricht é ajudar o povo alemão
a consegu;r a sua nidade e a sua

independencia, ceder é ajudar Krus
chev.Pa estender as suas fronteiras
ierritoriais e ideologicass até a um

limite em que a guerra seria então

Ui

,

PARI COMPRBS DE

O ERClilvÁ

com o .muro prêtenrle consagrar a

divisão da Alemanha, que seria h,J­

mologada pelas potencias ociden­

tais no caso de reconhecerem UI­

bricht, mero funcionario do Estado

sDv,elico e, antes, da policia sovie­

tica como provou Ruth Fischer no

seu famoso depoimento acerca do

dominio russo s()bre o comunismo

alemão. ("Stalin and germcm comu­

nismO).
A novo políiica sovietica, com

seu carater de aventura, levando o

"mundo alé à beira do abismo", pro
va a fraqueza que reconhece no

goyerno da Alemanha Oriental: na

realidade ludo tem por base a ien­

toiiva de reforçar e consolidar Ul­

bricht e de fazer, por meio da chan­

tagem crtomica e da :nvocação de

um perigo de guerrC' mundial, co­

laborar o ocidenle nesse proposito

que apenas interessa à Russia, co­

mo paí� ocupante. O governo UI­

br]eht é cei1an1enie o elo 111015 fra­

co ,:lE' lodo o sislema de ocupação

PEças E BCESSORIOS

IEIRI
(BATERIAS "GOODYAR") - ANEIS DE PISTÃO "PERFECT.CIRCLE"}

CAMISAS PARA CIOINDRO "TROMPSEN") - AMORTECEDORES "MON.

ROE") - TERMh'TAIS DE DIREÇÃO "TROMPSEN") - (ARTEFATOS DE

BORRACAA "MOTOFLEX") - PISTõES "MARLE") - BRONZINAS BIE-

METAL") - PRODUTOS - 3 M")
_____A.RTIGOS DE QUALIDADE

PREÇOS JUSTOS

paRI SEU VEICULO

RUNS

S. C.

I

TELEGRAMAS: "BRUNS' - TELEFONE: 1468 e 1890

RUA S. PAULO, 320 - CAIXA POSTAL, 190

BLUMENAU (::::) _
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lfOVA Y,A'SE

Primeiro PlanoEstã em
tas dífículdcdes, par ser muíte di�
íícíl captar POr' diagnosticos as ca­

pacidades .cricdorce, Será necesaa­
rio integrar em maior. escada do

que até agora' o homem "genial"
nas emprescs, po.s ÇI industrie nao
pode renunciar cr estes e:ementcs

opesor de ser difícil looclizcvlos por
testes, A sensoçdo do operorío de
ser apenas, uma roda mínuscule
num gigantescQ processo -tccnice

a desi<;Jnação de psiç:_ologo fosse re , versilario, impedindo-se qucdquer
servode a pessocl com curso uni , abuso com este designaçÕo.

selhos em ocsuntos relacionados
com conflitos pessoo.s está a par

da ministração de conselhos no do­

'minío educacional.
Ao conlrario do que' s� cre g.;;�l­

mente, o leste psicoloqicc só é um

dos numerosos metodos aplicados.
Não admira, por isso, que no Con­

gresso de Psicoloqos. QU9 reuniu re

centernente em Hamburgo 700 espe­

cícdístcs deste domínio." se lenha

chcmcdo por varias vezes a cten.,
.

çâo para o perigo de ctribuir ím..

portncic exagerada ao teste, trcms ,

formando assim a psicologia 'de

uma ciencia que tem per objetive
a compreensão do homem numa tec­

nica destinada a iccílitor a sua mo­

.n-pulcçdo. Em certos dominios, por

exemplo na psicologia do trcieqo, o

teste desempenha um, papel predc-.
rninnnte. E' provrrvel que devido cro

.
aumento dos problemas de trafego,
o numero dos psícoloqos se eiENe

neste domínio.

o 're:;ultado de uma divisão de tra­

balho levada ao extremo, co10ca,a
índustriu perante problemas para
cuja solução tem de recorrer a psi­
coloqos.
A prolissôo de psicolog;:, definiu-

EI.'4.··R�mburgQ reunírcm-se 700 psi ..
çÓfogps .'-,- P,ossibilidades e limites

·

çlQ�' i�ste� psil:;olowcol;

'HA.Ml.lURGO (Por Monika Muller
...... Impreesõee da Alemanha) - Em
quqis 'Problemçs incide hoje o trq�

llalho dos 'psícoloços? Quais são os

dominios .dc psicoloqio de maior in ,

teresse.,e quais os metodos crdotcr;

dos? Estas perguntas estiveram em

fulcro. num inquerito recdízcdo- re­
centemente pela Federação dos

Psicolcqos Alemães. O inquerito
respondido por 1.255 dos 1.400 se­

cios, da Federcrçõo facultou umo; se-:-,

..

ríe . de resultcdos de oltc interesse.
Verificou-se, por exemplo, que quc.,
se 60'10 das pessoas

. examinadas
c

por psicoloqos são críonçcs e io­
'vens. No domínio do tratamento
,psicologico a percentagem dos jo-
vens é até mesmo maior. Este re­

sultado explica-se em parte pela,'
·

ctrcunstcmcio de atividade consúlti-'
·

vc: em problemas educacionais es­

tá eIU primeiro plano o trabalho dos
pslcoloçcs. N� Republica Federai'

· da Alemanha ha hoje mais de 700
consultoríos educacionais. Os cori-»

11
II
I

I
,I

I
�=================================

EURILDO REBELOse mcri� claramente nos ult.mos

vinte anos. Em face da responsabi­
lidade que o psicologo tem de as­

sumir hoje em dia nos moís voric­

dos domínios seria conveniente que

-.-.(Advc guclo) �

RUA 15·· DE NOVEMJaO. 342 � tê. LON01UNA

TISN• •

RECORDE DE VELOC1DÁDE - Essa; tripulação de um E-58 V;:lt:U à ve ..

locidade de 2095 km;h durante 30 minutos e 45 segundos recell!emente,

fazendo jus à conquis:Çl do: Taça 1Ileriot. ofertada em 1931 por Louw

Bleriot para: ser entregue pelo Aero Clube de Fra�ça ao piloto da pri_
meira aer::mave qtie ve.asse o: mais de 200 km-h durante 30. minuto$_

Oa esquerda para a direita vêem�se o Major Elmer Muhphy, piloto; o

Major Eugene Messs, bombardeiro-navegador e o Tenente David Dicker_

sen, operado! do sistema de defesa.

SLOGANS" - Os [ornclistcs pre­
sentes à conferencio de Puntn del

-Este, tentados pelas delicias do

temporada no famoso bcrlnecrio,
criaram um "slogan" que se tornou

populoríssimo: "Piscina si, Confe­

rencia no", Dizem que, temendo co­

nhecimento da gracinha, por obra
e arte de uma indiscrição do repor­

.
ter [onos LengyeJ, a çiumentíssima
esposo de um plumitivo patrício en­

v.ou-Ihe ° seguinte cabograma: -

"Darling 90 home". E' a lei do olho

por ôlho. "soloqn" por "slogan".

ccndo píqueets à porta da fabrica.
Um dos piquetes surpreendeu o pre­

sidente da empresa, Shervrood 7g_
bert, tentando furor a greve, ao vo­

lante de um elegante Mercedes-
·

Benz. O homem de pouca fé foi de­
vidamente vaiado pelos seus co­

mandados.Aplícc-se tombem írequentemen­
te o melado de testes na se.leçdo de

elementos de comctr.do EO comércio

e na industrie. Surqírom. porem.. ce!"-

D9SPISTADOR - Om Aracaju o pe­

dreiro José Santana Ioí encontrado

morto, com varias paíxeírcdus upli ,

cadas nos costcrs .0 criminoso, "o

fim de confundir as cutoridodes P';)­

Iícío.s", colocou muito sutilmente
,uma lalinha de formicida junto ao

corpo da vitiimo, sugerinndo uma
· lenÚ:itiva de sucidio. Os sehloc;ues
,sergiparios não embarcaram na ca­

noa, sequndc noticiaram os j orr.cs

locais.

Indicador PfofiS sion ai NEO-REALlSMO - O .otor Walter

nuar! encontrcrvc.csa I:!O Rua Nes­
ter Pestcnnn, em São Paulo, diante
da TV -Excalsíor, Icníosicdo dê guar
da de transito a fim de tomar par­
te em mtr.s um programa "Olindo
Topa Tudo". Como duas comiorietds
trombcssem, 'o rrtor não perdeu tem-

R.r. KECHElEDR.
ME'DICO_

BILHETIi'lHO - O Pcrlomen!o de
.. ctrNICA

.

...,.;DR.·nCHELE - INDAIAL po e entrou, em ação, pedindo do-' Kctcnqcr, como é facil imaginar, tem
cumentos dos motoristas, recnrm.,

nando ° culpado pelo choque e ar­

bitrando uma indenizaçõo para o

assunto ser resolvido ali mesmo. Os
dois motor:s!as durante o tempo in­

teiro não recc:mhecewm Stuart nem

repararam que as camaras do Ca­
nal 9 colhiam, ao vivo, mais uma

sensacional aventura do Topa Tudo.

urno v:da o.tribuJada e explosiva. Os

dsputados muitas vezes eniram pe­
lo dia seguinte. debla!ercindo e dis­

cutindo. Outro dia a mulher de um

Deputado. mandQu a.:)' seu esposo o

seguinte recado;. "Na terça-leite! o

s.enhor chegou em casa na quarta.
Na quarta-feira o senhor chegou

· na qu:nl0. Se hoje o senhor chegar
em casa amanhã, descobrirá que eu

ontem. já o abandonei". Até que a

madama bt delicada. Em se tratan­

do de riliE n� Congo, ela poderia ter

ameaç.odo o tresnoitado politico de

amanhecer como feijoada de sa­

bado.

DR. OLIMPIO LUDWIG
Especialista' em extrações Dentarias. Denladuras,

r
I

Pontes Pix�g'e lI1:óveis. Tl'CLtamentos Gerais: Aparelho

De Raios X E Infra.Vermelho

I
1

Artigos Esporte
Lujas Bering S. A.

- AGASALHOS
- CAMISAS
-- MEIAS

HORARIO: 'I :.._ 9 hs. manhã - 13,30 - 7 h:;. (larde)
'Alameda Rio Brúnco. 70 - Em Frente do eille BU9<+�

FLAGRANTE - Os operarios da
Sludebaker_Packard. nos Estudos

Unidos, enlraram em greve, 'colo.
�.

OSY . RODRIGUESDr.
ti�ade ôe Blumcnau

ADVOGADO Expemente
Rua Heinrich Hosang, 36

Caixa; Postal, 57 - FONE: 1436

EXIGENCIA - O dono de um bo.

tequim do Rio de Taneiro, detido por

o;'dem judicial, resolveu não acatar

_a voz de.prisão que os polic:ais lhe

deram', exigindo em altos brados

,uma "escolta portuguesa" para en­

trar na radio-patrulha. Alegando
sua nacionalidade lusa, o botequi­
neiro len\ou de todas as maneiras

piava r que só poderia ser preso

pela Pide. Não conseguiu e aCGbou

rcalm.ente embarcando de escollo'

a tiracolo, a bordo, jJorém, de um

tintureiro tupiniquim.

LIBORaTOR!·O DE EXIMES E
aNlllSES f.G. ELLINGER

Rua 15 d. Novembro 75S

Diretor.Responsável :

DR. ACHILLES BALSINI Caixa Pestal, 262

Santa Ca\arÍ1�a�----(::::)BLUMENAURedator.Chefe:
REYNALDO FERREmA

Exame$ de Sa;ngue. Urina. Fezes. Escarro· ele.
Aceitamos medidas para fabri::-ação especial de camisGs com mnne-

Metabolismo. Basal (Tiroide). Provas Íuneionais do Fi. GGrent. ':

ItEYNALDO VIEIRA
Linotipista: NELINHO SILVIi

fos e cistintivoll'II,gadiJ. Rins e Digestão. Tesle Biolgico da Grí!tvidez.

Ideldific([l1;(io de germes patogenicos e Prova de Semd_ COLUNISTAS ASSUNTOS GERAIS

Herbert Holelz· (Cinema)biUdada aos Antibioticos (Penicilina, Estroptomicina•

.

Chlororiúcetina. Sigmamicina. Aureomicina etc). CeI. Marcos Konder

Sa;dy Miguel
Rua 15 de Nóvemhro: Nr. '342 - 19 andar - Edifício

Espórte: GIRÃO.
Addan? Buerger,,'

I1SSINATunA
Blumenau: Fo�e 1558, Atendo Iodos os dias uleis e aos

Sabados até m.eio·dia. ANtJNCIOS
la. página Cr$ 150,00 por cm.

do coluna

Cr$, 100,00 por�UHjlr.a p6:g1na

cm. de coluna

IDeterminada : Cr$ BO.Oa por cm.

'.de -coluna
.

Inslíi,!U!; de OLHOS
ouvmbs :..c.. NARiZ - GÍl:RGlí.NTA

hdd"mninilda : Cr$ 60,00 perClina - Cirurgica -'Tratamento � Rai::l X
Rua IS d� Novembro, 1I3S - I" Andar -

Ao LADO, DA .Caixa: Economica.
Telefone Co�s. 123� - Reside;"cia. 1677

cm. de coluna .

.

Ver:dcr cvuscr : Cr$ 10,00

CORRETOR : Rcynuldo Vieira

NOTA : Os �rigina;s enviados

á redação, não, s<!rão de':olvído5,

e fk" a sua p1!bl!cação a crilé.

rio du Direção.Doenças .de Sang.t:e - Tnl:lsfusão de Sangue e P!as_
ma .

.'-,- Tratamento Moderno dO: Sífilis (Curso E!;pecialí�
zad�) No: :Departamento Nacicnal de: Scn.idc PUblica - --"CIDADE DE BLUMENAU"

nao 5e resp6nsabillza por toncei.

tez emitidos em artl�,:;s assl1".uclo5.
Mqntem Ànexo Laboratório de 1I.1'i",ÚSes Clinic�s.
Rua Floriano Peixol", 33 (Ao'Lado da: Gruta Azul)
Horario: aas II as 12 e das 15 aslS horas.

. ,

I. __ ,

O CHIMPAZEI ENOS - A foto é a,,, lanç;arnento do foguete Atlas que
lovou ao e;:;paço o chimpanzé Encs, a 29 de l,lovembro ultimo, em sua

viagem do 28100 km·h de velocidade em valia da lerra. O animal, apôs
duas valias. e meia e meia em lorno da terra, bi recuperadc. em o6mas

condições. O proposito do lançamento é o de testeir o sistema global
que permitirá colocar em crbila. pr.oxim<lmete, um astronauta nort,,�

americano, •...•.• , , ,'o •.. , •

FAÇAM SEUS

DR. ALfONSO BllSiMI ANUNCIOS

N E S T E

['r·OltNAL

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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fMp,ftEZi11 DE TRDNSPORTE fRINlll S. ·0.
Agora com nova: frota MERCEDES.

BENZ para mehor servir

C\.iminhões DIAmOS - Fone 1414

Calgas para: CURITIBA e demais

DOMIN'tlo, -\\ DE MARÇO DE 1962

a planta «rdi'occ, CiO descuido :ic�

seue doncs (da cabra e da pime 4·

l:';ra;, come-, c ndo a retiror ovi h-

vorcrçào ci.::: qUC:Il1 não está cncon ....

trCind': Ctr�I::tu3,}3 dos circcunstcmt ;3.

Age como furtador consciente, às

pressas e sempre assombrada.
Acontece (iue, no meio doa io-

lhes estão as pimentos, maduras ou

desverdes. Começam a arder. O orii

mal não as pode separar, mas, teí-

mosomente, que é sua ccroccteristl­

co, grita, solta estridentes espirros,
pula de um para outro lado, funga
e resmunga, mas não abandona seu

intento e continua comendo as fo­
lhas e as pimentas. Sadico solrí-

menta.

E' o que' nos parece acontecer,
justamente com os politicas, princi.,

pclmente !JS pcrlcrmentóres, .os lide ..

1'0.3, os chatos de portidcs.

E�tão vendo, coem seus proprics
olhos e o espelho da olmo, que o

12qin18 porkrmentoristct não ando,

faz as crspircrçôes populares, i:áo

ordens ,dos demais mo.ndantes.

querem ccmbcter aquilo que ceei-

taram, embora constronqídos -.

nhecem as rczôes e", os motivos da

recusa ao f",gime pelo Sencdor [us-

celíno, porém. nõ:o

tolmente. Compreendem

t13. Como a cabra no:

localidades do PARANA'

o s

convem (cc menos por og0ra) I 0:03

interesses do pais que, deixou de
ter uns poucos (1 nicndor, para ccn ...

ferir poder de mando a todos os

quo se julgcrm com esse direito.
o sentido de liderança, se deixou

de existir vem dos crtropelcs entre

lideres e lidercdos, porque, cada

qual coloca as questões a seu mo,

do e corno convém aos seus inte ..

resses politicas. 'Mandam presidente
der Republica, Primeiro-Ministro,
Congresso e Partidos. Mandam tam

b� os Ministros, que não aceitam

L I

Dessa anomaEa, ínjustííiccdcr e

injustííiccvcl .resulio ·que muitos

carg:s necesscmos á boa marcha da

cdminlstrcçõo, es!.êlo até hoje cÍ-
guard::mdo preenchimento, na eter­

na íuterínídcrde improdutiva e ccr­

príchoscr, Em outros CQSOS, por Ior.,

ça de acordo e desacordos, estõo

sendo nomeados nomes indicados

pelos partidos, sem terem ccrpacídcr-
de para as funções.
Dír-se-Ic que ainda não sstcmose

preparados para um regime dessa

natureza, complexo na sua verde-

deircr estruturei, mos a issc respon-
der íamos que estornos pdgando mui

too caro essa incomodo experiencic.
Observe-se que, poucos os que a­

cham o parlamentarismo ideal e vt»:

ta pela sua continuação, mas não

..... ,...

vem desde o homem da ccvernc,

,pois Iorcrm as tendencíos e aptidões
índividucis. na caça 0.11 na pesorrc,
11.::1 preporcçôo das peles, na criação
dos utensílíos, mesmo rudímentcres,
que detennincrcrn eventualmente a

formação de oficios e de corpos e

rriercodos especicdízodos .

Imaginemos desde já, um mercc­

do moderno, sem ter como base de
vc.lor, de psrrnutc, base de reserva
Cl "M,:eda".

Muitos vão dizer: ma essa, pela
sirnples troca. Sim, trocar um cava­

lo· contra tantas horas de trabalho,
ainda é pOssível, mas um automo­

'leI contra tantas horas de trabalho,
não é pJ5siveJ, mas uma cersa cam

Suecia, Reino Unido, Estados Uni­

dos e Alemapha Ocidental. A URSS

ingrE:S3'}u na Patrulha em 1929, po­
rém- "e ab'itou em·1948. Os Estados
Unidos administram a Patrulha des­

de sua criação ,a pedido das de­

mais nações. O custo da adminis­

tração é dividido pGr todos eis paí­
ses rl1smbros, -bo"séado na ronela-

geln de seus navios c;ue atravessara

a áre:; patrulhada.

]I. áreCl patrulhada é uma zorla de

olimeritcrm o parlamentarismo

pego e claudicante.

A N U N cr O S

N E S T E

I

RIO - Muitas pessoas, mesmo

muitos negociantes, industriais e

agricul!ores, fogem dos estudos e­

conornicos, considerando-os muito

abstratos, arido� e néio raro teori­

coso Os verdcrdeiros estudos da vi­

da occnomíc« nunca deveriam ser

áridos, PO!S são os estudos da pro-

. pria vida. E' verdade, entretanto,

que existem tantas interpretações
diferentes, mesmo entre os estudio­

sos dos faloss e mesmo dos textos,

que hOUlens c;ue tem a reGponsabi�.
lidade de fazer funcionar diariamen
te fazendas, fabricas ou lojas aca­

cam frequentemente enervados, com

recomendações que fogem à reali­

dade dos falos. Temos realmente

uma variação muito grande nas .es­
colas economicas dos ultimas anos,

uma: sub-divisão em se:tas numero­

sas, alguma coisa semelhanle à sub_

divisão das numerosas igrejas Pro­

testanles na Inglaterra e nos :t:sta­
dos Unidos, onde, as vezes, de tem-·

pIo em templo, as interprelações do

que é pecado variam consideravel­

mente. Tem?s em regra grctl, que

todos estão de acordo em que pe­

car é o caminho do inferno, mC1S a

questão é o que é pecar? Alguns
vão olé a afirmar não é pecado e­

conomico, outros a consideram uma

vir!1Jde e muitos acham uma multi­

plic'idade de cam:nhos que, p.?rmi­
tindo a continuaç50 da inUaçã,
atrás de paraventos, de paredes
com reflexos produzindo miraÇ/ens·
ou efeitos ilusionistas, acabam cri­

ando um labirinto do qual não se

acha mnis a saide!. O dia em que

a!guem aponta a 3aida, percmte a

verdade, a supressão das Iniragens
e dos ilusões, mu:los ficam assom­

brados e acham uma variedade es­

Dcmtosa de desculpas para não [mir.
O periodo de após Çfuerra. qusr di­
zer, os ultÍlnO.3 15 anos, foi lnuito
ferlil em experiencias no mundo in­
teiro, experiencias essas que expe_
rimenlavC1ffi usualmente corr:gir 'os

efeitos ecocnorr..ico$ Ennnc0iros 1;3-

sllHan!Gs da guerra mundial, seTa

atacar ou mesmo admiti,' GS causas
só pode resultar numa caçada de

-

sombras, que nunca sEio Cl!cança­
.. das.

1'1085a sociedade, quc ::,;:: formou

sem duvidei primeiro C�:l :�';bU2, de­

pois em aglolUeto:';:ões EIG10reS até

formar "naçôest procura desde rnilhu.,

conforto, quer dizer: cricr perene e

constcmtementa novas Icc.lidcdes

seus tijolos, suas portas, lacas, ja-.
nelas, canos .. crpcreldso. fios, lÇ!Iil_

nã:o dizer de videntes?

Digamos de passagem
les que quisessem estabelecer o sís
tema de trocas entre nações porcr
evitar o sistema monetorío do cam­

bio .dos moedas, não fariam outro

coisa a não ser começar a reskrbe;

lecer de cima pmcr baixo esse sis­
tema rudimentar de trocas. Todct
produçõ:o, todo trabalh� humano, pc:r
ra ser realizado pelo" maior num13-

ro possivel de pessoas, tem qUe. ser·

sub-dividido no maior numerá

A Patrulh({· Internacional do Gê- !Cmda, Panamá, Noruega, Espanha, sul, soltando os icebergs

OFEBTAS MA S FAC1LITADASl

o CAMINHO CERTO ElA BOA V!Sií.O - 15 N0V. 1316 - EM Clm:;'FOTO 11 PIONEIRA

A N O N O V O, M A I S N O V I B A D E S

I

Eú, c. Doutor Arisleu Rui de Gouvêa Schieiler, Juiz Eleitoral da Ter_

ceira Zona da Círcunscríçd» de. Santa Catarina,

Tendo em. vista a Circular nr, 4. de 19 do corrente, do Exmo. Sr.

Des!)mbargador Presidente do Egrégio Tribunal Regional Eleí.crcl,

Faço saber nos habitantes dos Municipics de Blumenau, Gc:spar e

Pomerode, sob minha jurisdição, que o nlistcmento encerrar.se.â no

dia vinte e dois do corrente, às dezoito hcros, em virtude das eleições
para· Senador e Suplente. o: realizarem.se ,a três de junho proxímo
vindouro.- �,'" .to. ":".;:10"4 ....

Blumencru, 20 de :levereiro de 1962.-

Aristeu Rui de Gouvêa Schiefler

Juiz Eleítcrcl da 3a. Z-:ln::r.

pena suo vido, Em outras pcrlnvrrrs,
noves ':irtlgcs de ccomido, de vesti­

munkr, de t13:ic(1n�;Q, de fi�3:r':!çâol
ele prazer. N\:;3 r�cE:be�n':is da anE_­

ga .Ron1C! . ct aiinTlcu.?::í:.J que o povo

que:c paa e circo.

. Não há duvida de que essa eter­

na corrida atrás de UIn maior- con­

forlo é o .motor dei civilizaçaJ.
A e3pecicrlização de! produçCt0

esses icebergs que são

mente acompanhados
radàr pelos navio� e aviões.da

1\s na�;E:.23 }_rlc"[übros cId Pcü_rl.llha 11 JTL�lLõc's e 655 m] hectares ao lar 00 area e transmitem �

são Eçlgk:of Ccxnódé"t Dlccc:nLi[ca/ '0° da c�<�ta da TerrG l\fova! onde a dos icebergs á dériva que cdnst.i­

Frcrnçc1, HnHG, Grsc�ct, LiberkJ1 H8... C'::FIG?1fS- do Lo:vr·:rdor corre para o
.

t1iem àm.eaç.as a todos os ·n�ví6s.
�����Ç��it�����;r����:�;�����·?2����·�����II�II��1I1I1I1I���1I1I1I1I1I1I1I1I1I"0

- ,

�'�#��"''''�-JI''G''�'''''''''''''4'#''''##§,#�'''''''''4''.".#�.,.4'4t###'''''_'''''''''�#'''4##11'4'tiI'�'4'I'''''''''�iI''.JNI\IJ''���4#.,.,.,. ....#."..,.,,,,,.ç..r;";G4"""'''''''�4NI'. _� .. �_.....___.._

S LIMALH
INDUSTRIA, COMERCIO E IMPORTAÇÃO BLUMENAU_S.C.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARlA.
Pelo presente! edital,. iisam convidados os senhores ocionistos desta

sociedade, a reunirem-se em. csserabléíc geral ordinária, que se reoli­

zoró na séde social às (nove) horas do dia 31 de março (trinta e um de

março), .proxímo, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do diu:

I. Aprovação do balanço e dernoís contas do exercício de 1961.

2. Eleição dd .diretorlo para o sexenio �,s 1S2Z-!967.
3. Eleiçôo do Conselho Fiscccl para o exercicio de 1962.

4. Assuntos dei interesse social.

Blumenou, 20 de [cmeíro de 1962.

Oswaldo Luía Fiedler _ Dêr, Presidente
A V I S O

Acham-se a disposição das senhores acionistGs ..
' os dx:umenlos de

quej trata o Ar!. 99 do Decreto-lei Dr. 2.627 de 26 de setembro de 1940,
os quais podem ser examinados na sede social a: Rua Republica ·Ar­

gentina m. 542, desta cidade.

Blumenau, 20 de janeiro de 1962·.
Oswaldo Luiz Fiedler • Dir. Presidente

·10, crictda em 1915 em con3equencia
diretel do deEC!:;tro do Titanic, opera
no Atbntico 1'10'-[8 c�m cc !inclida-

_., J..

....._--�------------ ""� .CiIfo _

ESfI
sA

PDRTlDI DE TRENS DE BLUMEN!U
PARA TROMBUDO CENTRAI:.: PA.RA ITAJAI

NOS DIAS UTEIS NOS DIAS UTEIS

PE - 1 - às 8,54 P - 2 - às 9.24

P - 1 - às 1S,D3 PE - 2 - às 19,16

AOS DOMINGOS P - 6 - às 16,30

P - 1 - às 15,0.3 (somente CloS--scrbados)

I
I

P - 4 - às 17.43 I

t.:lIT0RL1'l'AS ENTRE BtuMENAU E !TAJAI'
PARA ITAjAI - DIARIAMENTE I

L - 2 - às 7,03
:L - S - às 13,09 (Somente acs sábadc.s) . t

L - 4 - às 16,30 (Exceb aos sábados) :
��_�����$._e e �. __ m=�__�� �1

P - 1 - às 6.27 : AqS DOMINGOS
..

:i? - 2- às 9,24 I..
� �O:rii�:o =��::�G��: ��;a:a:e!�:
mas proximas à Groenldndia. Os

icebergs se ·originam c1G uma das

20 principai.s geleiras qu·_s descenl

paro: o-n1cr do :dlo p�ancltà da Gro

énlandiO'o Alçp..!ns {l:)� icebergs Cf�uais

5&0 constHuidos cis ne�\re cp_te C'::1tU ..

há ma:;; de 50 mil a1:08.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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- Nelson ;.(Rei do Radio) .Rosen_
brock convidado a íntegra! q cha ...

pa de vereadores de determinada

agremiaçao poliucÇt. Declinou do

ccnvite.
- Da mesma Icrmu, Ieser soliei...

tado. pelo PSD po;ta figurar entre

o.;; candidatos.
---' Chegando a época de p':>liticc;I, .

nunca: o pessoal de radio e [orned
e tão solicitado e tão· "puxcdo' por

gente que leva 'os outros 4 unes, a

senturem-lhe 9S· pés...
Por que será?
- Este cronista tem muitas con ...

tas pOEtiCilS a acertar. E a época
justa é que' vem por aí: a da ccm-,

punho eleitoral. Vai haVer muita

gozação...
-

. M•. VOCÊ E' A MAIOR. I lave

You? -Did you Kncw?
- R. vai deixar radio e jornal.

Motivo: M.
- Depois eu conto ...

- Flavio Bernardes integrado de.

finitivamente nas funções de, con­

trole de sem. Bom colega.
- Nélson Rosenbrock visitando

amiude o gabinete do Dr;. Patrão.
O que será. heín.pessocl do Depar­
tamento de Noticias? Algumas ca=

veiras? Ruhens, com a pcdcrvrcr ...
- Mestre Brcndino muito abafa�

do com a prisão de um elemento da

Bandinha de Bau, quando houve um

verdadeiro. show na Rua Nereu Ra.

m,:>s.

- A equipe .

de esportes da Di",
fnsola está em "ponto de bala", Su­

perou as demais num abrir e fe.

char de olhos.

- Nelson 'raiano circul,. u mp'da.
mente pela' cídadê.. '�Bicouu nUillC!s

e oufraso- por a1, e se s_Ur:1iu ... �

........... 'Carlos Ivluller- sempre _' em ÍCI:'O

IDa. S-:lubemos muito én segredo,
que o Carlinhos está atingido em

cheio· pcr uma flecha de Cupido.
Quando deemes o nome da felizar.

da, vai ser um "furo" desta CC.!UllCl,
- Girã-=> em edtcs "giros" pCi In­

dcícl...
- Piva sempre 'cndial e scllcíto,
- Seu Flavio me lhcrc u de .scrude,

para alegria geral.
- Tesoura Ir, está: usando nas

irallsmissõ';s €sporthras um óculos

que herdou do avô em Caícrporn:a ...
- Continua muiíc. bc:n o. p::ogr::una

de Edmír e Ema, "Os' Meus Prcieri..

dos". Embora sofrendo substancial

transformação. esta veiu melhcrcr

multo a audição dominical preferi­
da - noite - de Mister X. A sec­

ção feminina, _ por Ema. muito boa e

in!eress(mts. Pornbens ao casal. em

lJurliculcrr ao amig;l Edmir,
- Valmcr Siemann sempre brí»

lh:;ndo ncs programações das Co­

ligaçeas. B�r&1 gosto impera no: sele.

ção. -
- O Ccrrnovnl aqui deverá: ser nct

hnse do '\1€10" para não mudar em

relcçêo aos anos cn' erlcros.

.- Niltin Simcs. agora homem se.

rlo, conHnüa sempre em cartaz... E'

o doce de coco.i.

- IV!. Você está bonitinha. S(tbia?
- Frtmclsc-=> C�stodic. pensando

el!' comprar cClrro. Indeciso· entre

Uln Simca ou Chevrolet Impa!a...
- "Seu Emilio Demoria continua

[requenltmdc os guichê" de deposi�
iC de �11çuris 0�ta:b81eciI:!lenios_ bü:.:l_

carros da ,pi'aça. Está: uç;a.h:a: alta".
- Saudoxes tudas, M• .zUé queI!1.

do, . Mehle 1iebe?

PC·f hoie, é só.

MISTER X

I_
M'

O CAVIAR, ESSE ])ESCONHEClDO
Os "gourmets" de Berlim, Ria de

Janeiro, Nova Iorque ou Toqulo,

I
quando

sob.ore.'ia.m.
'

.d.. espr.eCOUPOdCS.
uma torrado reçeberta com uma pG-
quena camada de ova de e'slurjão,
nem de bnge imaginom· o trabalho

"
que dá, os investimentos que sxi..

..

ge, os cuidados .que requer e a tec­

nica que. obriga esta industria têia

unt.ço qucrnto requintada. 'A indus­
fria do caviar,

NêVA

(ikrá, em russo) em 1959.

CAPRICHO DE GALINHA
Ass galinhas tombem podem ter

seus caprichos e surpreender seus

criadores com estranhas peças. FOj
·0 que cconteceu em Trentíno, Itcr­

lia, onde o avicultor Ccmilo Wos'8r
verificou um falo extrcordínorío:
uma de suas galinhas, depois de

passar um mês sem balar avó cl­

gum, bolou um pesando mciís de

200 gramas. Depois dessa ícçcnho,
ou exaurida: pelo esforço, ou jul­
gando que merecia repouso por ele,
a tal galinha deixou de botar, pc­
rO,"2 que definitivamente.
rEEOCUPAÇÃO

-- Est:u muito pieocupcdo. Mi­
nho esposa está doente e, se mor­

rcr, 11>::0 poderei viver ...

Quatro espectes de eaturjôes ho..
bítom as agueis do Mar Cospío, e

são estes peixes que Iorriecem 'o

n�ateria primo para u.r.o industrío

que produz quase '1.000 tonelcders de'
ccrvier per crio. Cerco de 90% deste

�
cuvior é produzido pelcr URSS, vin.,

� :30 o Irã em segundo lugar, com

��
I
i"'!

�

G�/:J uproximcdornonto.
De acordo com o volu.ae XV do

"Anucrío Estotistíco de Pescc", da
FAO, somente a Unid i Scv.et.co.

produziu 3.700,OzO quilos. de caviar

.....

plll§' ()lUIE IP"�IE§IE�IIE
NILO APARECIDA PINTO

Ausente, estás em mim mais que presente.
Se aos longes le reclama, às minhas a;nsias
elltregC!.!e Q horizonte, complecente:
- Senhora, enre nós deis lléb há distancias.

Ilevelcrm-te inaudiveis ressol1ancias,
Brisa. llaiade, Íiôr - em' ca da ambiente.
meu sonho. recupera.ie em fragrallcias,
minhalma. pelos ermcs, te presente.

1.2GO waíls -:- o móis lu.

millO!;O até heje feite.

VENHA VE=LO l\lNDA HOJE

L
- G:ostas tanto dela assim?
- E' ela quem me sustenta ...

NÃO- SE PREOCUPE

Aquela pec;:uena que ia apresen­

tar o namorado em casa, disse mui.,

lo compenetrada uo rapaz:
- Ndo se preocupe com o que

papai vai lhe dizer, Fernando. O ho­

mem que vai me ;J.ar ordens cindo
não nosceu .. ,

RAZÃO DE SOBRA

Toda vez que o quadro de fute­
bol da Universidade Stanlord, ncr
California, perdia um jogo, Adolph
Oliver, sx-cluno da instituição, fi­

cava "descrqrcdcvel e ínsuportovel",
Isso foi o que aíirmou peranle um

tribuncl-cr esposa de Oliver, que es­

tava pleiteond o o divorcio. E o 0"­

gUl11erlto irrecuscvel da sro. Oliver

foi este: nos ultimes 10 anos, o qua­

dro da Universidade Stanfcrd per­

deu todos os jogos que disputou.
DE MlLIOIÜ.RIO

Aquele milionorí., era maníaco

'CoIceou um anuncio para guarda­
floresta e ao-primeiro candidato

que se cprasentou deu as ordens:
- O senhor tomará cento de mi­

nha arvore gcneal Jgica.
DIAUJGO
.Sclteircnc: - Eu não ando mcr.s

correndo atrás dos homens!

Solleirinha: - Não? Arranjaste
uma bic:cleta ...

METEOROLOGIA
- Querido, se fizer bom tempo

hoje à larde, sairei para fazer

gUInas c·::rnpras. Quer ver o qUE: d:z

e almanaque?
- Tempo ameaçador, com ohuvas

e trovoadas - diz o marido aprc's-

sadamente, mal olhando o ahJ:c;:l(!-

uma vícçexa à Europa e A!râ!a, ela

disse: "O que há no xiuxdo é uma

crise de solteiros :nteressamtes, tan­
to que me foi dilicilimc arrcnjcr um
marido que r$'anho:sse ta:ato como

eu" ..

NO MAR

e, corado. disse-lhe: - Lcstíme mui­

to, houve um erro,

- DeDOS graças a Deus - res­

ponos o comondcnte e ordenou c;ue

continuasse a navegação.
- Sim, senhor, agradeçamos a

Deus - prosseguiu o mcrlnheíre,

Tratava-se de uma mulher.

LUGARES DE ORIGEM DAli>

PRINCIPAIS PEDRAS PRECIOSA�

O DIAMANTE sncentrccse princí­
paImente em Golccnde, nas India:s
Orientais, no Brasil e na Africa db
Sul.
A ESMERALDA, na Colombíc, n�

Siberia e, em menor quantidade, na
ilha de Ceilão.

.

A SAFIRA, em Ceilêio, Coxérniró,
Bírrncnío e nos Estados Unidos da

America do Norte, no Estado de M·�11

tona.

OS RUBIS, no Oriente, na India
e no Sião e a TURQUESA, na Per­

sia e no Egipto.
A PEROLA, no Mar Vcrmelhe, na

Arabia, nos mares slo Indirr, do Ja­
pão e do Panamá.

A OPALA. na Auslralia, 110 Mexi­

�o e na Hungria e a TURMALINA,
Em Madagascar.

O TOPAZIO, no Brasil e em Es­

panha.
A AMETISTA, na nberia. no Uru­

gl!ai e na região do Auvergne, em

I: onça.
A AGUA-ARINHA, na 3il?eria, a

GANADA, na Boémia (Tcheco-Eslo­
v::rquia) e o JADE, na China.

Nesta lista apenas se apontaram
2S locais de exlraçã9 l!1eslas pe-·

eras preciosas, em grandes quan_

tidades, sem ter em conta aqueles
erx que estas pedras possam tam�

bem enoontrar-se mas onde não

I

II

éxistem explorações
�

organlza�as.

ADVOGADO

1.0 andor - Sala 3.

Ed. Magazine Paulista

Porta - Aviões 'Interpríse' o
Maior Navio do Mundo

Propulsionado por 8 reatares, com

200.000 HP. medindo 317 metros de

comprimsnto e 77 metros de largu­

ra, o porta-aviões nuclear "Entre­

prise", da Marinha de Guerra dos

. EU,A. tem a altura lolal equivalen­
le à de um ediliciD de 23 andares,

A ,área da pista de aterrisagem cor­

respondEnte a 1.8 hectares; o bar­

co, que desloca 85.000 toneladas, é

tripulado pro 4.600 homens e desen­

volve uma velocidadE super':;r a 35

nós.

Acredita-se que seus rEatores

constituarn a lnaior instalação nu­

clear do mundo, seja em terra. seja
no ar, e graças a isso o navio pode
1CZ8f 22 viagens de. c�rcunaveg::Ição
S2'fi Sé,' reabastecer. Sua ponte de

c :'l�!ando anriga instalações de ro-:-­
cic::r; cO-Inun.icaçõ.�s e con:r·:,le, sen­

l�:J considerad.a a 111a:or c.oncentra�
:;'��-:_ i·J eq�lipamento elétrico e el€-

Ironico jamais posta em qualquer
unidade naval do mi!lildo. Em se�

guida à v:agem inaugural. seu co­

mandante, Capitão Vincent de Paix,

declarou que a nova unidade "ex­

cedeu a todas as expectativas" .

Entre oulros detalhes numericos

interessantes, vale notar que se ser­

vem diariamEnle cerca de 14.000 re­

leições e que existen a bordo mais

de l.800 telefones. Os conveses ele

aterrissagem são dispostos angular­
menle, de forno a permitir chega­
das e saidas simultaneas de aviões;

SUft
o lançamento de pesades al'l:rrelhos
a jato se faz por me:o de �uatro

possanles catapultas e os ao,riões

são elevados dos hangar€.s ao tom­

badilho por quatro giga!ôltescos ele­

vadores.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E COME'RCIO DE S. CIITARI I S. I.•

Séde: ltajaí. Semto: CalariIlcct.
Capitc;ü e ResE;lrva --' Cr$ 732.000.000.00

105 Agências e. Escfitor�os nos E;sla!;!os dI} San�a Catarina, ParlIná:, 5iio Paulo, Rio de faneir!). Guanaoc;lfa e no Dístrito Federal.
BALANCETE EM 31 DE. JANEIRO D E19S2.

(Compreendendo Matriz e A.gênciÇ!s) ,
·

..aaem�na"""..mg..�..�maRE�BB""""
j@�.n�.Q=�RRm.���sB.•a�RM..�..

A T I V O

f - NÃO EXIGIVÉLA- DISPONIVEL
Caix<;t

Em moeda corrente

Em deposito no Banco do Brasil
Em deposito à ordem dc;t Eup. da
Moedá e do, Credito _ Decrete-lei
nr. 7.293
Em outras especiea

B. ---:.' RE_ALIZAVEL'
TItulas e V·alores MeJ:>iliarios:

ApoUces e Obrigações Federais e Tf­
!Ui0S da' Divida Interria' Fundada Fe ,

dercd c;rau III. inclusive as do 'valor
nOIT;inal"de Cr$ 465.024.100,00, 'deposi­
fadas no Bi::mco do Brrrstl S.A., à cr­

dem da .Snperintendericia 'da Moeda e

de' Crédito, .e as do valor no.minol de
Cr$ I.OOO.OOO,OO, deposítudcrc no Tesou.,

conforme. Decreto-lei nr,

4.43.256.199,80
81,426.164,00
2.199.537,30
82.038.353,70,c

.

D'; A

t-'.çoss :.,� '-a-oeniure.:
Letrcs.Bco. do Brasil S.A, (Instr, nrs.

182' e 2�Ú�)' ··{�o ··'valor rioroinal de Cr$
11.780.000,00) 10.749.070,00

Empréstimos em qCorrelite
Emprestímcs Hípotecorios
Titules. Descontcdos
Letras a Rsceber de CIPropria
Agencias �o Pcrís

..

Correspondentes no País
Correspondentes no Exterior
Tesouro Nccíonol-M. Fozender (DIvisão
.Imp. Relida)
Capi'a1 a realizar.

,-.

,-,:', z!�l'
Bcncc do Brasil S.A. - ClDep.

'''''-;C'''_,_,

Aumento .de Capital
Outros' credites
[moveis
Outros valores'

C_·-: 'IMoBILIZADO

1.I5B.B73.956,6G·
77.642.892,30

5.158.172.890,40
472.996,00

3.308.536.645,20
89.193.098,00

56.086,40

9.256.948;20
73.!l70.51)0,00

76.129.500,00
141.964.244,60

72 EdHfêibs de uso d� Banco
Moveis" fi Utensílios

.

�Jaierial de Expediente
Instclcçõés

341.940.906,10
l02.090.868.60
24.303.291.20

103,00

. D :._ RESULTADOS PENDENTES

5.948.190,60
1.359.028,70

73.891.799,80Ouircrs Contas
.

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Válores 10m garantia'
Velares em custodia
'I'ítulos a- receber de c[Alheia
Outras contas

.

533.185.905',00
581.956.779.60

495.860.774,10,
222.679.555.40 1.833.683.014,1 o

Çapitcd
Aumento de Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsôo
Fundo de Indenizoçdo 'Ircbulhislcr

.

Outras Reservas

G - EXIGIVEL
Depcsítcs

à vista e a curto prazo:

de Poderes Publicos
de Autarquias - c/crrecodcçdo
em C/C Sem Limite

em C/C Limitadas
em C/C Populares

BI9.66B.324,80

''1�: ��>
i

10.094.169.757,70
205.746.000,00
61.642.629,00 10.981.226.712,40

em C/C Sem Juros

I em C/C de Aviso

Outros Depósitos

a prazo:

de Poderes Publicos
de Autarquias
de Diversos:

. .

a Prazo Fixo
de Aviso Prévio

Outras, Responsabilidades
Títulos redescontados

Obrigações diversas (inclusive as

operações' de. ccrlé).
Letrcrs a pagar
Letras Hipotecarias
Agências no País

Correspondentes no País

Correspondentes no Exterior
Ordens de pagamento e outras

cradítos
'<Dividendos a pagar

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados
I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores em garantia
e em custodia
Depositantes dê titulo em cobrança:
do País

do Exterior

Outras contas

Genésio Miranda Lins

Diretor Superintendente
Dr. Rodolfo Renaux Bcuer

Diretor Gerente
Dr. Mário Miranda Lins

Diretor Adjunto
Hercilio Deeke

Diretor Adjunto

4613.335.168,90

81.199.019,10

II�({)

�A S 5 I V O

300.000..000,00
200.000.000,00 500.000.000,00

45.000.000,00
157.000.00,00 _

11.000.000,00
19.000.000,00 732.000.000,00

•.�'.I

208.631.489,60
713.814.933,70

3.760.222.932,50
229.316.230.90

2.561.763.859,40
7D.232.571,60
109 970.558, I O

423.907.100,70 7442.859.676.50

391.765.864,20
83.274.028,10 475.039.892,30

7.917.899.568,80

387.210.742,00

147.808.475,10'

3.564.499.646,30
195.664.536.70

154.441.60

176.484.601,60
22.541.015,70 4.494.363.459.00 12.412.263.027,80

220.180.886.70

1.992.887.541.40

3.123.992.709,70
26.561,20 3.124.019.270.90

2.125.682.085,40 7.242.588.897,70

Cr$ 20.607.032.812,20

Serafim Frctnklin Pereira

1.736.174.558,00
256.712.983,40

3.124.019.270,90
2.125.682.085,40 7.242.588.897,70

Itají, 12 de Fevereiro de 1962.
Diretores

Chefe da Contabilidade
Irineu Bornhausen

Téc. em Cont. no reg. nrã 0181
Oito RenaulC

CRC-SC.
Antônio Ramos

Cr$ 20.607.032.812.20

TESTEMUNHO �LOQ VENTE!
QUE COMPROVA MAIS UMA VEZ A EFICIÊNCIA E CAPACIDADE DA

ENTROU ASSIl\f.

ecanica De i!d.gar Reuter
Rua João Pessôs, 3.063 Fone: 1126 Cabra Postal 575

E SAro ASSIM!

SõBRE OS FLAGRA..�TES ABAIXO, EIS O QUE AFIRMA O PROPRIETÁRIO DO

SCANIA-VABIS, SÔBRE OS SERVIÇOS MECÂNICOS DA ORGANIZAÇÃO EM APR.l!;ÇO:
·A Auto .Miecânica de Edga,r Beuter

Blumeru..u - Santa. Catarina

Prezado Senhor:

Sirvo-me do presente para cientificar-lhe que dou em meu poder o caminhão manca Scanía-Vabís
ano 1959 -. Licença R. S. 42-71-33 de minha propriedade, sinistrado dia 19 de agôsto de 1959 na

Rodovia que liga Maringá-1\ladalva, completamen te reparado das avarias que sofreu acima mencio­
nado, .com tôdas tas suas peças, pertencentes e acessórios e em perfeitas condições de funcionamento.

Atenciosamente
ORIDES DEZORDI

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sensação d

�STREIA O B
o Brasil tem sua estreia marCa­

da. no Campeonato Mundial de Fu ,

tebol portr o dia 30 de medo diante

do: Copa Jules Rimel. \
Eis como fic�u elaborada CI ta.

a selecéí:o mexicana. conforme de=

termina a tabela elaborada por sor­

teio, pela comissão orgc:nizadc�a bela:
D:a 30 de Maio: Em Aric:x:

Uruguai x Colombia

Em SantiagQ: Suiça x Chile

Em Vina deI Mar: Brasil x; Mexícc­

Em Rancagua: Arg�ntina KBlJigaria.

Espanha x Tchecoslovaqui«
Hungria:

.

x Inglaterra:
Dia 2 de Junho:

Lnebke e
Feli·eitam

_,�,v"

.

Adell�aller
KelIDed)T Dia 31 de Maio�

U.R.S.S. x Iugosl:avia
Alemanha x I.alia

BONN, 21 - O Presidente da Re­
�ubEca Federal da Alemanha trens

nítiu ao presidente ncrte.cmericc.,

1.0 Kennedy as suas felicitações pe­
C)�em sucedido vôo espacial de
l'enente-Coronel Glenn, cssinclcn­

do que a noticia provocou jubilo em

.odrr a Alemanha.
Diz o telegrama de Luebke:
"O presidente, os cientistas e lec­

ricos que colaboraram nesse pro­

ieto e especíolrrente o Tenente-Co­
:onel John Glenn podem estar or­

gulhosos dessa sxlroordincrric reali'­

zcrçõo, que- representa uma contri­

buição decisiva para a abertura do

sspoçc".

Felicitação de Adenau..er
O chanceler Adencrusr felicitou

igualmente Q presidente Kennedy,
dizendo no tel6grama:
"As três voltas em torno. da Tei .

ra, _que pela primeira vez puderam
ser acompanhadas pelo .rnundo in­

teíro, representam um ucontecímen­

to todo especial na historíu da. hu­
manidade. Desejo felicitar V. Excio.

e lodo o povo americano em nome

do povo alemão. Todos os amigos
do vosso grande país compartilham

.

da vossa alegria e admiram as rea­

lizações dos vossos cieniistas, Í.ec­
níco-. e, nnão 'por ultimo, do piloto
espcclol".

Mexicc x Espanha
BuIgaria x Hungria
Dia 6 de Junho;
Uruguai x U.R.S.S.
Chile x Alemanha
Brasil x Espanha

Chile x ltalia

Uruguai x Iugoslavia '.til
Brasil x Tchecoslovcquic; li'
Argrnt;na x Inglalerra .

I
Dia: 3 de Junho: �
Cclombia: x U.R.S.S. !
Suíça x Alemanha L I

t l
'\r "'\
�
\�
\í·
'l

rr=====�==�===================---��==��===
I EDI !tlo,-'eis�. 1Ultima

I

Comercial Brandes Reiaert ltda.
&I>

e

o MAIS COMPLETO EMPOmO, N9 ESTADO. COM TUDO PARA LHE q !
sravra E PELOS MELHORES PllEÇOS!lI VENDAS A' VISTA OU A I!

CllED1TO. i!
��========���====���======���==�====�======��===�==�-�

LOS ANGELES. �
..
Fa;lcmdo nesta;

cidade perante o Conselho de As­

suntos Internac�onais, o Almirante

Harry D. Felt, Comandante-em-Che­
fe das Forças dos E.U.A. no Pqci­
�, declarou que o seu país. está

decidido a ajudar. os seus �lliadós

no Sueste da Asia a cocnquistar e

manter sua liberdade.
"Os prinCípiós enunciados por

nossos antepassados orientam o Co�

mando do Pacifíco: Compreendemos
a teimosia persÍstencia dos que de.­

sejam � liberdade; o respeito pela
justiça e a fraternidade ·do homem",
disse ó Almirante felt, adveriindo

que "se procedermos com dernosia.­
da moderação; toci.::; o Sueste da

Asia o Laos, o Viet�Nam _do Sul, a

Tailandia, a Cambodia, a Birmania,

a Malaia; Singapura, a lndonesia
_ sucumbirá à China Vermelha e

ao Norte Viet-Nani, satelite comu­

nista".

isoic!dós. 80 neutros. ROUf..l(:U:;.!.:;! �!'laia�11 os

"Eles invadem e incedeiam aI-

de_ias, assassinam funcionarias, ra;:J- que a sles nco aderem ( ... ). Isto 2S­

tum adoJesc:ecntes em idade rríiJi- lá .. aoontecendo a dezenas de pes­
taro As 81nboscadas são ex tatlça fa- soas no V�et-Nttn1 do Sul, e não p:J_
vori!a. Os guerrilheiros r.ão toleram de oontinuar".

H s UDE

"'TO�'E II
As guerrilhàs, ol;lservou o Almi-

rante, "são oper:açg,es $ubvst�i'",as

orga;nizadas, de nattireza militar,]:'?
. >

litioa e economica"; levadas a- éfei- �
'ti. por terroristas �U:j...o objetivo. "é-�

-

conseguir a destrulçao
_ paulatm:r -.�

das forças legais, bem cOrno de ·h-. �.

deres 9 outras cidadãos em locais

- Um prc.(}uio da ClA. IENSÉN - ll.GRICUJ.TUP.A - INDUSTRIA E

COMERCIO

•

•

Atgel.Üillla x Hungria
Dia 7 de Junho:
Colembic x lU�(;"slaviq
Suiça x Italia

! .J ,}

.:

Mexico x Tchecos10vClguía j
Bulgaria x Inglaierr.a
Para as quartos .:de finais tomar

rão parte os primeiros e saqundcs
colocados de c.adu grupo. Em caso

",de empate, lSerá: decidido pele, "goal
cveruqe", te '0= permaneça o em=

pate será .d�éidido por sorteio. As­

sim. as par:üi!as. pelas quartas de

finais ficou <elabC!rada da s,.;guinte
maneiro:: J

I

Dia" H), de Junho: \'encedor do

[�rupo 1 _x 2. colocadz, de, grupo 2

vencedor do grupo 2 I(; 2. cod';cado

1'1(j do grupo �
,-

vencedor d,.ç .fTrupo 3 x 2. cclQ<;;qqQ

L do grupo � ..I"

NOVA FASE

Pai ir
-

s x OlímpiCO

vencedor do grupo 4 x 2. colocado
do grupo 3

Estes partidas serão em cnreter ali­
míncterie, e a partido; Lncrl será

disputado a 17 de Junho em Santia­

go d::l Chile, quando enlão sahá o

Campeão c o Vice Campecro Mu:n_
4íal de Futebol .

! Ir--

11
--{Advc godo;

RIJA rs DE NOVEMBRO, 34� - Ed. LONDRlN..'\

SALA 1S - TEL 1551

�81D Em reEI à Fundição TuPV
S. II. de Joinville . Catarina

WAET-!INGTON - Notíeüu o BID

(Banco !ldercamericano para o De­

scnvolvimcnto) que acabara de COf,­

c.;cdE'! um ernprestimo, equivalente
ti �f60.000 dolares, à empresa Fun.,

,'lição Tupy S.A., sediada em [oin-
tR 'ville, Santa Cctcr.no, Brcisil, q fim
,.

ln
pl
)

de contribuir para que possa a Er­
ma expandir suá. produção de peças
dutcmctrize s e iniciar <I produção
de peças para tratores. A Tupy é

uma das cinco maiores produtoras
de peças para outornoveís e corni­

nhões no Brosil e mantem em Iun­
danamento quatro fundições em

[oinville e orredores.
O empréstimo será empregado na

cquis.çdo de divisos para a com­

pra de mais uma fundição que per­
mitirá à empresa aumentar d.e 25';10
a SUa produção de peças. A nova

inslalação terá a capacidade anual
de 3.620 tonslodes métricas de pe-.

ças de ferro mclecvel, tais como

,fiez Mil Peritas Ale ..

., mães nos Pdises em

ües�avovlmento
EM 1962 SERA' A VEZ DA

AMERICA LATINA

BONN - Mais de dez mil ale­

mües rumaram pa"a os países em

desenvolv:mento em 1961, na quali­
dade de tecnicos, engenheiros, con­
sElheiros e treinadores.
Em regra essas pessoas fazem,

aLtes de sua partida, um estagio
na "Fundação Alemã para os Paí_

ses em Desenvolviruento", enl Ber­

lill1. Esta fundaçüo é o unico insti­

tulo central para ajuda ao desen­

volvimento no mund:J ocidentaL

lieste ano, o programa de traba­
lho e aperle;';o.:rmento do instituto

. estará sob a égide da ",ajuda paro;
a AmElioa Latina". D:versos dirigen_
t8S dos paísé's latino-arner:canos

serã.:) convidados a Berlill1, ::! fÜll de

participarem de seminarios espe­
ciais.

Priineira convenção regional
De 18 a 20 de janeiro !<ove lugcrr

em Berlim a primeira c::mvenção re­

gional cienUica da "Fundação .\.Je­
mã para os Países em Desenvolvi­
msnlo" sobre a America Latina. Na

rounião, à ê,ual comparece!am cer­

ca de 3D cieniistas e representcm_
les de minislerios alemães, !.:lram
estudaoos as possibilidades de uma

coordenação e incrementação :nten­
síva da D2sauisa alemã: sobre a

Amerioa Central e do Sul e exami_

naram-se os meios para uma coo:

peração s�treiio enlre autoridades e

(ientistas e os institutos c,)mpe!en­
tes no planejamento da confribui­

ção alemã para o des"nvolvimento
doquele continente.

lombares e lonas de freios, ccrrteros

de diferencieis e da díreçôo. No que

se relere às peças para trotores. se­

rá a primeiro vez que se produzem
no Brasil. A fabricacção será inic.o­

da em 1964, corri a produçôo opro.,

xirnctdc de 1.200 tone ledes métricas

por ano.

O custo lotaI do projete subirá a

US$ 1.630.000, e assim o emprestimo
::;brangerá cerco�e 34 por cento

dc.s despesas; TI10is 3'170 serão fi­

nanciados pelo propria €lnpresct e

J resto, pelo BNDE.

SOC. COMERCI1�J" CATARINENSE l.TDA.

11a!riz - Ruo Capitão Euclides Je Castro, 20 -

Filial - Rua XV de Novembro.Hlt., � Blumencru,

Ferrcrmen.ca Estrangeiras - ,1 rt gos Parcr Sq;pateiros. Soleiras

e Marc:neiros - Lonas - EncQ "dos - Tinias ipircm!Jo;

Papel Velumoid Para Tun!as d" l'JIa.t::!CS E!elricos .,- Ulellsi.

l---------�-----------------------------------------�i
I Você só tem JJucro I

qnn�ldo COlrnpra n'i !

I
". <

I
! S A_ P A T I\.-R I A I Ít! P E R I A L I

, I
I
I

.,

I
I

Sap:1to8 neste estilo o Senhor paga SOUlente I
t-

I
SA

,

Itoupava oca:
t

I
i
f
•

I
t

Cr$ tion,ou
.

ERICH k\lJGUST

Rua São Paulo No, 3055
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Câmara d res Veto o

Execu_tivo a Projeto Demagogico
Visando F in s

Exploração- Descabida nos

Pelos Livros
Preços'
Esco

Cobrados
lares -

mudados os livros didaticos, ímpcs;
sibilitando os pais de adquirirem
livros usados nos anos anteriores,

por preçc,� que sem duvida seriam

mais acessiveis aos seus bolsos.
Isto se repete todos es anos, sem

��"",-'�SS-!ti.����
Diretor Besponsévah ACHILLES BALSINl

rão somente na quarta.feira, dia 7,

no período da tarde.

A Prefeitura �cipal funciona.

rá: normalmente, exceção de ferçaa
feira.-:-

imprensa falada e escrita, para o

fim especial da constituição desta

comissão a que já me referi, e que

escolheu os seguintes nomes para

dirigirem esta comissão:

Presidente:
•

Coronel Paim
Vice-Presidente: Sebastião Cruz

Tesoureiro Geral: Werner Siebert
Tesoureiro Geral: TercUio Bernardes

zorõo no c0T,yente ano aqui em Blu,
menau. Pare: :010 constituímos um-a

Comísôo,' a C.C.O., que tomará a

si todos trabalhos necessorios à pre­

paração desses jogos, e q,ue em

futuro, naturalmente, organizará
sub-comissões que 05'3 incumbirão
dos trabalhos atinentes ao certame

que teremos o prazer de ver aqui
em Blumencru, no período de 21 a 28

de Julho do corrente ano. Convidei

para esta reunião todos .os presi-

Blumenau será a sede dos tercei­

ros [oqos Abertos de Santa Catari­

na, conforme ficou determinado

quando do termino dos Segundos
Iogas Abertos realizado em Floria­

nopolís, no ano passado.
Assim sendo. realizou-se no dia

'l,'do corrente uma reunião. no salão

nobre da Prefeitura. presidida pelo
Sr. Prefeito Municipal contando com

a presença de diretores das diver­

sas associações esportivas da cida­

de e tambem com a presença da

imprensa escrita e falada.

Com reíerencict ao assunto, o Sr.
t '

Prefeito Hercilio Deeke, nos conce-

deu a seguinte entrevista; quando
deu por encerrada a reunião:

"Encerramos a "i(0ucos minutos a

primeira reunião que se realiza ncr

Prefeitura Municipal, para compôr
a Comissão Central Organizadora.
a C.C.O., dos terceiros jogos aber.•

tos de Santa Catarina que se reali-

Maís PrejuizÍJs:
Cas'a Desabou

E consequencic das chuvas CaiM

das no bairro do Garcia,' ruiu uma

E I ê i t

que até o dia de hoje pudessem as

autoridades coibi,!' esse verdadeiro

assalto, centra os pais de crianças e

jovens em idade escolar.

E o caso do aumen',) ilegal das

anuidades?
E' outro "Calcanhar de Aquiles"

com que se debatem aqueles que

não dispõem de maiores recursos

para mcnter os filhos nas escclcs,

Urge uma reforma de hasê nea:

se. estado de coisas. pois o menos

que o Estado pode assegurar a um

cidadão é a instrução mínima para

ganhaI a vida honradamente, e com

uma profissão definida.

Superintendente: Alfredo Iten.
Dentro de poucos ditis, esta co­

missão Géhtrottl se reunirá para dar
ínicío aos trabalhos definitivos, or­

ganizando as sub-comissões neces­

sarias e instituindo o seu regula­
mento interno. Espero qua todos Os

b_lumenauenses deem O SeU apoio,
a sua solidariedade à este gràticlê
certame qUe vamos feàÜzar em Blu,
mentiu em Julho próximo, época em

que se torna mais faci! acolher em

residencía na RU'C1 Ipiranga, traves"
dentes dos clubes esportivos da ci- 'nossa cidade grande numero de vi­
doda, representantes dos €siabele- sitcntes, pois calcula-se, o numero
cimentos de ensino secundorlo, a'

sa da Antonio Zendron. /

Os socorros Iorcm prestados por

visinhos mais preslim�sQS e pelo

Corpe; çle Bombeiros. ,.
;

FOf;;tlU grandes os prejuizos so�

fridos pelo operaria.

o NOSSO "DIREITO DE GREVE"
(de. Mario A. Bruno)

O direito de greve é reconhecido pela Constitui­

ção Federal vigente. em seU: artigo 158, Subordina,

entretanto, à regulamentação legal.
E', porlanto, o reconhecimento desse direito, de­

corrente de uma disposição constitucional normativa.

Todavia, desde a vig�ncia da atual Constituição Bra­

sileira, que as classes amparadas por esse permiss:­

vo fundamenlal, lomando-o como aulo-aplicavel, se

arrogam o direito de, á sua iuz, promover, a qual­

quer prelezia, muita vez, o mais ÍI.llil, a medida pa­

ralizadora de atividades, alguns, até, consideradas

basicas à vida do povo, que nada tem a ver com es­

ses movimenots. adeslr:tos;, que
_

são. às respectivas ca­

tegorias proi�ssionais. Enquadrada essa disposição
constitucional no ntulo da Ordem Economica e Social

vê-se eleiro que o.· direito ali outorgado se refere-- à

greve de !1atureza economica e a' de fundo social,

ocorridas, conseguintemente, no campo dominado pe­

la legislação do. trabalho, e com as finalidades ine­

rentes aos interesses profiss!onais de grupos,

Greves, porem, .tem surgido, sob o vé).l de rei­

vindicaçê.es salariais e de· condições de trabalho, que
n�da mais. são, no fundo, do que agitações político­
doutrinarias, causando serias e alastradores prejuí­
zos, de ordem economica e de efeito moral, não so_

'mente à ríqueza nacional, como às propr!as classes

pdrlicipanie$, as que mais sentem as suas funestas

repressões.
Enquanto não atende o Congresso;llacional à re­

gulamentação do dispositivo da Carta: de 1946,. vem

prevalecendo, para o estudo e solução .dos casos de'

greve, " .decreto-lei nr. 9.070" de 15 de março de 1946,

cujas disposições não. colidem com o espirita do nos­

so Estatuto Fundamental.

O legislador. do '9.070, revelando-se· profundo COe

nhecedor dos fenomenos Saciais do seculo. teve a cm-

tevisão do aparecimento da conqu:sta social em tela

no texlo da Constituição, que viria, mais tarde, por

força da integração do país no regime democratico.

Tão bem redigid:> esse decreto-lei se acha, que

previu todos os casos de, par\;,de. inclusive o de so­

lidariedade ou protesto, como o ha tempos, irrompido,
em que loram parEc:pontes companheircs de um pro­

fissional de vôo, que se dizia injustiçado por ato da

empresa aeroviaria, que servira.

Sublnetido, pre1iminarn1'?Dte, o -caso da denüssão

do empregado b!toso ao Tribunal da PrÍlneiTc1 1n8-

�
�
ii

tc!ncia( _decidiu, este, por mai.:.�i�af pela procede!1cia
d0 direito dn �mpregadora de dç:rniti-Io� autorizando_

o, ainda, a_ rescindir os conhales de seus emprega_

dos, em greve, estaveis e não e não estaveis, deso­

brigada de qualquer indenização ou áviso, nos ter­

'mos do pedido pela empresa {ormulado, por consiele.

ror falta grave dos mesmos (art. 10, do decreto_lei ••

9.070) a participação em greve declarada ilicita.

Para a caracterizaçao da. ilegitimidade da greve

prevaleceram, no julgamento do orgão de Primeira

Instanda Trabalhista, dois fatores decisivos: a inob­

servancia do dispositivo do art. '4., daquele diploma
- instauração do. dissidio coletivo, medianle comu­

nicação à autoridade competente para dele conhe_
cer; e o falo de serem os grevistas empregados de

uma empresa, que explora atividade fundamental, de

transportes -. art. 3. do citado estaluto. Bem andou

o Tribunal Trabalhista em decidindo de acordo cam a

lei e os sãos principias que norteiam o Direito Moc

derno�

Que julgamento sirva de adverlenciaesse aos

que, menos avisados, se deixam levar pelas

oparen_l­cias falsas de casos individuais, de consequenc:ias im­

previsíveis, são os votos que aqui consignamos como

contribuição sincera à melhor compreensõo do prO_

blema social brasileiro.

de atletas que virão a Blumenou,
em mais de 700. Os colegios já se

prontíficcrom a acolhe-los e tem­

bem contaremos com a cooperrrrcr.,

ção do 23. R.I: para a mesma fina-
lidade, como tombem lodos os clu,
bes esportivos da cidade coopera:
rão conosco no sentido de dar o

maior brilhe possível e o pleno exi
lo a estes Jogos Abertos de 1962,
Aí está portanto, num relato tom

pIela, o que serão os Terceiros Io­
gas Aberlos de Santa Caatrin(l'
Estiveram presentes a reuDlao:

Sr. Viciar Pedro Garbe presidente
da L.A.B.; Irmã Gloria represen!an­
do o Colegio Sagrada Fami!ia; Frei
Ernesto representando o ColegIo
Santo Antonio; Sr. Arno Buerger re­
presentando o Tabajara T.C.; Eri­
co Mueller represenlando o C.N.

Amarica; Sr. Zani Rebello represen­

lando a A.A.B.B.; Sr. Nicolau Al-­

fonso de Oliveira representando o

Clube Blumencmense de Caça e E­

ra; Sr. Gerh::trd Neuferl repressn­

tcmdo oS_E. Ipiranga; Sr. José Gon­

çalves representando a AlRVI; Sr.

':::� ..i\Hredo Iten representando o l�!l1G_

'I'�'.
zonas F.C.; Sr. Arn,:> Bernordec; Sr.

Mario Maeslrini represeniando a

Radio Nereu Ramos, Srs. Viforiano
Candido da Silva e Emaldo Girão

representando as Emissoras Coliga­
das de Santa Catarina.

A'''II§()
As diretorias do. Clube Atlelico

Tupy. e da Sociedade Cultural e

Recreativa Alvorada. ambas de Gas=

par, e "!' Sociedade Esportiva Ban.

deirantes de Brusque. avisam que

em vista de não ter havido até o

presente momento. a reabertura da

Loteria Federal. os carros Aero Wil=

lys que se achavam na rifa. cc,rre.

rão somente no dia de São João. tan
to pela Loteria Federal como pela
Mineira, que lem a mesma numera.

ção.
assinam.. as diretorias

oreíros
gem de recusar uma propositura que

pederia lhe render muitos votos pa�
rc o Iu'uro, mas a custe do ereríc

e fazendo calar os argumentos do.

autor d« indicaçãQ,

Aplaudimos o gesto do: UDN. que
sabe sempre sobrepor às circuns­

tcncics políticas de. mcmenlo, a de:

fesa dos sagrados interesses da co.

letivídcde,

��XX:X����;t;.�"'X:"'X""'�"''''X��'''��� �
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quinhos de pipocas, balas, e atê �

PraicdOolséSa'OPCahraãoqdUae nnaãvOe,fad.çãaOmumbaarus-_ ªlho. Positivamente, tais detritos cti-

�pecto pouco condizente com o' grau
de educação e civilidade dó nosso

povo, provocando ainda comenta­

rias pouco lisonqeiros para a cole­

tividade.

Encontramo-nos 5a. leira com o

Reuter, DD, Vi­

de São Paulo

Daí a razão de Iormulcrmos o a-

Revmo. Frei Braz

�� �;�:IO�: �:c�:�iãO, solicitou-nos

o socerdote, que lassemos interpre­
tes de um apelo aos ccrtolícos blu-

�
."

pelo nós nossos concidadãos para

que deixem a compra de gulosei­
mas para os filhos para depois da

cerimonia religiosa a que foreni as-

grande cidade, mas o piso lembra sistir. Afém de tudo, é uina ques.,

um cinema após o espetcculo" tão de disciplina e educação. A

Islo porque os srs. pais ao levá- Igreja é a Casa de Deus, e corno

rem es filhós pequenos à Misse, tal deve merecer o moxirno respei­
permitem que estes carreguem ser- to!':"'"
.���������������

menouenses. Traia-se do seguinté:
A:nda faz poucos dias, um visí ,

ícnie que percorreu o nosso princi­

pal templo catolico, extcsiodo com

a beleza simples das mojestoscs lí ,

nhos orquítetoniccs da Igreja Ma�
iriz, declcrou ao final da visita:

- "Muito bonito, digno de uma

Novos Desbarrancamentos
Estão Ocorrendo em Conse-

fnr· íesM- :.�fJI

operarios da Prefeitur<I eslavam Ira Assi11l. O transito ];lará Ilajàí está
lando de garantir aeslabiliclade da. sendo feito liôrmaimertÍe, iiãó sendo

quencl�

I Na ultima reunião do Legislativo feito Hercilio Deeke ao projeto de de CINCO MILHõES de cruzeiros; vembro do ano p.p..

local. �n:tre cuírcn assuntos, foi a" Lei de autoria do vereador J. Fer= para serem distribuídos aOs flage� Defendendo a iniciativa do sr.

:;' .p.·.re.c.i.alld.o.o.vllle.tllloa.·1II.0.&';111'tllo.PI':lllle.l>lr·II··IPI!e.�IIIIiI.lírlllelIlI·.(tl,.q.u._re.<I.b.rila.umllll.crle.dlilllltlllc'li!lIIes!lllPlllllelcilallR.lll(t�d�O=s_diija.s.elllnlllclllh.elllnilltle.silldille.oaulltulbilt.o-,ul'JIIl".!IilI1!III!lle.rlci.hlll'o.IIIDlelllelllklell·.qlulI!elllllllllllel!lvllle.lall!l!il!lcllllolra••IIIII!�

I
municipal. que S. Excia. tão dosa=

mente defende, o sr. dr. Wilson G.

Sanlhiago ocupou a tribuna do Le.

gislativo proferindo vibrante oração,

Recebemos· de um pai de aluno

uma reclamação contra a Livraria

do Vale, que está: cchrtmdc um 1i=

vre, marcado ao preço. de Cr$ 30.00,

e remarcado por cima.·para Cr$ • •

120.00.
Positivamente isto é um verdudei-

-

re absurdo,.e uma das causas. se

C I D E�não a principal, do grande índice de

.

...
.

".analfabetos que para vergonha nos
.

!la. Co Brasil registra.
E o pior é que anualmente sã::.

�

t. DE//
BLUMENAU

Carnaval Expediente
.

���""B�LUME�N�AU�,�DO�MS)IN.-s:GO�.�4�D�E�M.�AR�ÇO�D�E.��
OS estabelecimentos bancarios.da

praça não' darão expediente nos

1
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:;:��::�::;�=:n::n:::: ' TRACADOS PLANOS PARA SU­
CESSO DOS TERCEIROS JOGOS
ABERTOS DE SANTA CATARINA

As chuvas violentes e íncecsacn­

tes que se abateram sobre esta re.

gião desde quarta.feira, treuxermn

come, ccnsequencie series prejulzcs,
As eslradas loram ttHrtgid.ctsi e

propriedades ptlr!iculares eslãó em

riscos.

U11Ia d.esh:ís. á: residencia nr. 14

da Rua Ipiranga, travessa da An.

lonio Zendron no Garcia. teve 055

alicerces abalad'Js pela enxurrada

que sob a mesma correu, ficando

escorad'a apenas numa viga mestra,

iêt 'lue as demais desabo:ram.

Desde as primeiras h�as da ma.

nhã de sexta=leira. os soldados do

Corpo de Bombeiros, auxiliados per

casa em apreçO, que é de proprie.
dade do sr. Izido<!o Paulo Cunha,
estando locada ao sr. Basilio Ca.

I ��

I
dorím,

Por sua Vêz. Bt! l:IíàrgêIIi esquer­
da dó Íiajétl ...Açii, nó CapÍni VoHã;
üma casa ruiu, sêírl demos pessoais.
Ã êdb�i:eira da pi)níii ÃeÍciIfo

Konder desBhrrétncé,u em grande
eiciensão. coiocando em risco os

veículos que demandam (l Ponta
Aguda.
RODOVIA rORGE LACERDA
.4pesar de tudo, está: aguentando

íirme o trecho da Rodovia Gover.
nado,r Jorge Lacerda situado além

de Gaspar, na altura de Poço Gran_
de. e que desbarancou cerca de um

mês atraz, conforme já relatamos
em nota anlerior.

nécéssarla ctqueia volta que cs veí ...
culós eram forçados a dar passaii=
do pór Brusqlié.
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cQ:Sa de ruir. A guarnição de, Corpo �de Bombeiros providenciou um novo

estaqueamento para que a c::lsa nã:l .'

desabasse. já que estav� escorada
somente pela viga mestra. Assim,
os 4 pilares que que desabaram fo_
ram substituidos por novo estaquea�
Plenlc, de madeira.

Blumenau, neste principio de mês

volta a ser castigada por violen.

tas chuvas, causando serias prejui_

Na margem esquerda do Rio 1la_

zos a municipalidade.

I·
Como das vezes anteriore!l. c· hair

ro do Garcia vollou a ser castigado
duramente pela enchurrada pr:>vo=

cada pelas torrenciais chuvas que
desabaram no decorrer de todo o

dia de 5a. feira. Nc<ssa reporlagem

jai, novos desbarrancamenbs se

menlo no bairro do Garcia. Imedia_ verificaram. Proximo a cabeceira da �
tamente entramos em comunicaçã:-:. Ponte que liga o cenlro da cidade �com a guarnição do Corpo de Bom_ ao bairro da Ponta Aguda, grande

.

beiros que para lã se dirigira apuw parte d'; barranco situado a mar.

rondo delalhes do desabamento. gem esquerda, c.nde da vez passa�

IUma casa de propriedade do Sr. Iii=
doro Paub Cunha e alugada ao da já desbauancacra atingindo a

..7f(
Sr. B(1silio Cadorim, teve os esgolos cabeceira da pOllte. desm:>ronou
que passam sob a mesma. compre:' tornando pior a situação para a re_ Slamente destruidos. a11leaçando a construção da parte atingida. �
�"",.,.s....s,'S...��X�'S"""""-"-XSSS",-";�""''''-''''''''�'';'�",,,:\,''S,,,,

teve conhecimento de um desaba_
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